
Foi inaugurado na última 
sexta-feira, dia 20, o Centro 
de Formação Formando Cam-
peões Karatê – Serra Negra 
(CFKS), com apresentação 
dos alunos. A cerimônia 
contou com a presença do 
vice-prefeito Rodrigo De-
mattê, representando o 
prefeito Elmir Chedid; do 
secretário de Esportes e La-
zer, Danilo Mainente; e do 
professor Kauê Franco, a con-

vite do sensei Giovane Pinhei-
ro, coordenador do Karatê 
Serrano. Durante o evento, 
Rodrigo destacou a importân-
cia do esporte na formação 
de valores como disciplina e 
respeito. O CFKS agradeceu 
o apoio da Prefeitura, que se-
gue investindo em oficinas e 
no fortalecimento das ativida-
des esportivas no município.

O Fundo Social de Solidarie-
dade de Serra Negra promo-
ve, no dia 8 de março, a Cami-
nhada do Dia da Mulher, com 
concentração às 9h no Parque 
Represa Adib João Dib. A parti-
cipação será por meio de ins-

crição solidária, com doação 
de absorventes destinados à 
campanha Dignidade Femini-
na, que atende mulheres em 
situação de vulnerabilidade 
no município. 

O prefeito Elmir Chedid e 
o secretário de Serviços Mu-
nicipais, Divaldo de Santi, 
acompanharam a chegada 
dos materiais que marcam o 
início da implantação do sis-
tema de drenagem pluvial no 
Jardim Placidolândia. A etapa 
antecede a pavimentação e 
é fundamental para garantir 
a durabilidade do asfalto e 
melhorar o escoamento das 
águas. O bairro já recebeu 

rede de água, sistema de es-
goto e iluminação pública em 
LED. A obra integra o maior 
programa de pavimentação 
do município, que já entregou 
202 ruas – 108 recapeadas e 
94 pavimentadas – totalizan-
do mais de 480 mil m² de vias 
recuperadas e cerca de 76 
quilômetros de melhorias. O 
investimento nesta fase supe-
ra R$ 1,8 milhão. 

A Prefeitura concluiu a re-
forma completa do telhado 
da Escola Municipal de Educa-
ção Básica e Centro de Apren-
dizado Rápido José Franco de 
Godoy, localizada na Praça 
Lions Internacional. Vincula-
da à Secretaria de Educação, 
a unidade atende turmas da 

Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), o Projeto Guri e cursos 
de capacitação profissional 
promovidos pelo Fundo So-
cial, em parceria com a Pre-
feitura e com o apoio de ins-
tituições como Sebrae, Senac, 
Senai e Senar.Leilão da Rota 

Mogiana acontece 
nesta sexta-feira 
(27), em São Paulo

Serra Negra 
realiza 1ª edição 
da Campanha de 
Doação de 
Sangue

Trinta anos sem 
Caio Fernando 
Abreu

Estado de SP tem 
a menor taxa de 
desemprego em 
13 anos

Socorrenses 
criam Clube de 
Experiências 
Gastronômicas 
no Circuito das 
Águas
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A Escola Estadual Louren-
ço Franco de Oliveira come-
morou, no dia 18 de feverei-
ro, 125 anos de fundação em 
Serra Negra, consolidando-se 
como marco histórico e educa-
cional do município. Primeira 
escola da cidade e tombada 

pelo CONDEPHAAT, a institui-
ção atende atualmente 405 
alunos dos Anos Iniciais em 15 
salas de aula e mantém bons 
índices em avaliações como 
SAEB e SARESP, com desta-
que no IDEB e no IDESP. Fun-
dada em 1901 como Grupo 

Escolar de Serra Negra, a uni-
dade acompanhou as trans-
formações do ensino ao longo 
das décadas, modernizando 
estrutura e metodologias. No 
aniversário, a comunidade ce-
lebrou ainda a reinauguração 
da biblioteca e da sala de leitu-

ra, que passam a homenagear 
a professora Dalva Fontana 
Ferraresso. Entre os ex-alunos 
ilustres estão o jurista Dalmo 
de Abreu Dallari e o médico e 
ex-prefeito Dr. Jovino Silveira. 

Escola Lourenço Franco de 
Oliveira celebra 125 anos 
de história em Serra Negra
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Obras de drenagem 
pluvial avançam no
Jardim Placidolândia

Prefeitura conclui 
reforma do telhado da 
Escola José Franco de Godoy

Prefeitura inicia nova etapa que antecede a 
pavimentação; investimento supera R$ 1,8 milhão e 
integra maior programa viário do município

Unidade que abriga EJA, Projeto Guri e cursos profis-
sionalizantes recebe melhorias na estrutura 

118 ANOS DE COMPROMISSO COM A INFORMAÇÃO

Primeira escola da cidade comemora trajetória marcada por 
tradição, inovação pedagógica e reconhecimento estadual

Registro histórico da Escola Lourenço Franco de Oliveira, fundada em 1901 | Arquivo

Rede hoteleira tem até 
20 de abril para implantar ficha 
nacional de registro de hóspedes
Prazo prorrogado pelo Ministério do Turismo dá 60 dias para que meios de 
hospedagem adotem o sistema digital obrigatório

O Ministério do Turismo 
prorrogou por 60 dias o início 
da obrigatoriedade da Ficha 
Nacional de Registro de Hós-
pedes Digital (FNRH), confor-
me portaria publicada no dia 
19. A medida concede prazo 
adicional para que hotéis, 
pousadas e demais meios de 
hospedagem se adaptem ao 

novo sistema, que substituirá 
definitivamente o modelo em 
papel pelo formato eletrôni-
co. A FNRH Digital permitirá 
integração online, emissão 
de relatórios em tempo real 
e envio automático de dados 
ao governo federal, com ade-
são gratuita pelo portal oficial 
ou via API integrada aos sis-

temas de gestão hoteleira. O 
uso será obrigatório em todo 
o país e exigirá cadastro re-
gular no Cadastur, encerran-
do a guarda física das fichas 
e transferindo a responsabi-
lidade pelo armazenamento 
das informações ao governo 
federal. 

Fotografia – Gerson Cordeiro

Escola José Franco de Godoy, localizada na 
Praça Lions Internacional | PMSN

Centro de Formação ‘For-
mando Campeões – Karatê’ é 
inaugurado em Serra Negra

Caminhada do Dia da 
Mulher promove solidariedade e 
conscientização em Serra Negra

Iniciativa tem apoio da Prefeitura e amplia as 
ações de incentivo ao esporte no município

Evento do Fundo Social será realizado em 
8 de março, com inscrição solidária
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Rede hoteleira de Serra Negra tem até abril 
para implantar Ficha Nacional de Hóspedes
Sistema exigido por lei substitui o check-in de preenchimento manual por uma plataforma digital

O Ministério do Turismo 
prorrogou por 60 dias o início 
da obrigatoriedade da Ficha 
Nacional de Registro de Hós-
pedes Digital (FNRH), confor-
me portaria publicada no dia 
19 de fevereiro. A medida 
concede prazo adicional para 
adequação dos meios de hos-
pedagem, que deverão subs-
tituir integralmente a ficha 
em papel pelo sistema digital, 
com objetivo de modernizar o 
cadastro de hóspedes e qua-
lificar os dados do turismo 
nacional.

De acordo com o Ministé-
rio do Turismo, o sistema é a 
evolução do registro obriga-
tório exigido por lei. Seu ob-
jetivo é modernizar o check-in 

e substituir o preenchimento 
manual por uma plataforma 
integrada. A FNRH Digital per-
mite integração online, emis-
são de relatórios em tempo 
real e envio direto das infor-
mações ao Ministério do Tu-
rismo. A adesão pode ocorrer 
por meio do portal gratuito 
do governo ou por integração 
via API para hotéis que utili-
zam sistema de gestão (PMS).

A FNRH Digital será obri-
gatória em todo o território 
nacional e exige que o empre-
endimento esteja regular no 
Cadastur para operar o siste-
ma e evitar infrações legais. 
O envio regular das informa-
ções e a manutenção do Ca-
dastur ativo são requisitos 

obrigatórios. Com a implanta-
ção definitiva, o arquivo físico 
deixa de existir, e a guarda 
digital passa a ser responsa-
bilidade do governo.

Segundo o secretário mu-
nicipal de Turismo de Serra 
Negra, Juliano Belini, a mo-
dernização dos processos 
fortalece o setor turístico lo-
cal: "A digitalização amplia a 
organização das informações 
e contribui para o planeja-
mento do turismo, atividade 
essencial para Serra Negra", 
afirmou.

Avaliação da Secretaria Munici-
pal de Turismo é que a medida 

trará benefícios ao setor turísti-
co local | Gerson Cordeiro

Obras no telhado do Centro de 
Aprendizado Rápido José Franco 
de Godoy são concluídas
Local já está apto a voltar a receber cursos da EJA, do Projeto 
Guri e de formações rápidas da prefeitura

Foi concluída nesta sema-
na a reforma completa do 
telhado da Escola Municipal 
de Educação Básica e Cen-
tro de Aprendizado Rápido 
José Franco de Godoy, loca-
lizada no Centro da cidade. 
A intervenção, que recebeu 
investimento de R$ 149 mil, 
incluiu a substituição total do 
telhado e das calhas, além do 
revestimento e acabamento 
das bordas dos vãos com ar-
gamassa. Também foram re-
alizados ajustes na alvenaria 
da platibanda, assegurando 
alinhamento, nivelamento e a 
correta instalação dos rufos. 

Vinculada à Secretaria de 

Educação, a unidade atende 
turmas de Educação de Jo-
vens e Adultos (EJA), o Projeto 
Guri e cursos de capacitação 
profissional promovidos pelo 
Fundo Social de Solidarieda-
de com apoio de instituições 
como Sebrae, Senac, Senai e 
Senar, ampliando oportuni-
dades e fortalecendo a forma-
ção da população.

Cursos com inscrições 
abertas no local

Estão com inscrições aber-
tas os cursos de: Assistente 
Administrativo, Automaquia-

gem, Auxiliar de RH, Auxi-
liar de Cabeleireiro, Costura 
Iniciante, Cozinha para Ini-
ciantes, Delícias de Padaria, 
Manicure, Massas Caseiras e 
Artesanais, Moda Pet, Padaria 
Artesanal, Patchwork e Salga-
dinhos.

Os interessados podem se 
inscrever presencialmente na 
Escola de Qualificação José 
Franco de Godoy, situada à 
Praça Lions Internacional, nú-
mero 80, Centro. Para mais 
informações, entre em contato 
pelo email: eprofissionalizan-
te@serranegra.sp.gov.br e pe-
los telefones (19) 3842-2496, 
3842-2467 ou (19) 9.8249-0576.

Melhoria na cobertura da unidade fortalece a infraestrutura do espaço que atende jovens e adultos em 
diferentes projetos educacionais | Prefeitura de Serra Negra

Jardim Placidolândia 
recebe tubos para obras de
infraestrutura e pavimentação
Mais de 1,8 milhão de reais já foram investidos nesta etapa das obras no bairro

A Prefeitura de Serra Ne-
gra recebeu, nesta semana, 
os tubos que serão utiliza-
dos na 1ª etapa das obras de 
infraestrutura e pavimenta-
ção asfáltica das vias no Jar-
dim Placidolandia. Segundo 
o Poder Pùblico, “a chegada 
do material representa um 
importante avanço no cro-
nograma, permitindo o início 
da implantação do sistema 
de drenagem pluvial, uma 
etapa fundamental que an-
tecede a pavimentação e ga-
rante maior durabilidade e 
qualidade ao asfalto”. 

De acordo com a Secre-
taria Municipal de Obras e 
Infraestrutura, ao todo se-
rão instalados 516 metros 

de tubos de 400mm, 260 
metros de tubos de 600mm 
em concreto armado e 242 
metros de tubos em concre-
to simples, “assegurando um 
escoamento eficiente das 
águas e mais segurança para 
os moradores”. A obra con-
templa uma extensão total 
de 2.194,36 metros lineares, 
com leito carroçável de 6 me-
tros de largura e área total 
de 13.166,28 m², benefician-
do seis ruas do bairro.

“Todo o processo segue 
critérios técnicos para garan-
tir resistência, durabilidade 
do pavimento e eficiência no 
escoamento das águas plu-
viais, evitando erosões e fu-
turos danos à malha viária”, 

continua a pasta.

Programa municipal 
de pavimentação 

A Secretaria informou 
também que 	 “a obra in-
tegra o maior programa de 
pavimentação já realizado 
no município. Até o mo-
mento, foram entregues 
202 ruas, sendo 108 recape-
adas e 94 pavimentadas, to-
talizando mais de 480.000 
m² de vias recuperadas e 
aproximadamente 76 qui-
lômetros de melhorias”. As 
obras ultrapassam R$ 1,8 
milhão em investimentos 
nesta etapa do Jardim Placi-
dolandia.

Fundo Social divulga agenda de Ciclo de Palestras em 2026
Serão, no total, quatro palestras que abordarão temas relacionados à saúde mental

O Ciclo de Palestras 
promovido pelo 
Fundo Social de 
Solidariedade de 
Serra Negra teve 
seu calendário 
divulgado para o ano 
de 2026. A iniciativa 
tem como objetivo 
proporcionar à 
população momentos 
de reflexão, 
acolhimento e 
fortalecimento 
emocional ao 
longo do ano.

Segundo a entidade, se-
rão realizadas quatro pales-
tras e, assim como na edição 
do ano passado, todas serão 

ministradas pelo psicólogo 
e escritor Maurício Barros. 
Graduado em Psicologia 
e pós-graduado em Psica-
nálise, Filosofia e Teologia, 
Barros atua como psicólogo 
clínico e professor. Duran-
te as atividades, realizadas 
na sede do Fundo Social, o 
profissional de saúde men-
tal abordará temas atuais e 
sensíveis, que dialogam dire-
tamente com os desafios en-
frentados no dia a dia. A pro-
gramação acontecerá sempre 
às terças-feiras, às 20h, na 
Avenida Juca Preto, nº 527, 
com entrada gratuita para 
toda a população. O Fundo 
Social informa que não há 
necessidade de cadastra-
mento prévio para participar 
das palestras.

Confira as datas e os te-
mas que serão abordados em 

cada ocasião:

17 de março – A Fé Contra o 
Medo

19 de maio – Ninguém Está Só

21 de julho – O Corpo Fala

29 de setembro
Não Carregue a Mala

“A ação reforça o compro-
misso do Fundo Social e da 
prefeitura com o cuidado às 
pessoas, promovendo espa-
ços de diálogo, escuta e cres-
cimento pessoal. Por isso, 
convidamos toda a população 
a participar e acompanhar as 
divulgações oficiais para mais 
informações”, diz a prefeitu-
ra, em comunicado oficial de 
lançamento do evento nas re-
des sociais.

Assim como em 2025, o psicólogo Maurício Barros é o convidado para 
realizar as atividades ao longo do ano | Prefeitura de Serra Negra

Mais de 770 metros de tubos serão instalados ao longo das vias para auxiliar 
no escoamento de águas pluviais | Prefeitura de Serra Negra
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Museu ReArte promove noite 
nostálgica com raridades da 
Era de Ouro do Cinema
Evento apresenta digitalização do acervo de Nestor Leme e resgata a memória 
das antigas exibições cinematográficas em Serra Negra

No dia 09 de mar-
ço, às 19h, o Museu 
ReArte abre suas 
portas para uma via-
gem nostálgica pelos 
anos gloriosos da 
sétima arte. O even-
to "A Era de Ouro do 
Cinema" combina a 
tecnologia atual com 
o charme do passa-
do, apresentando 
a digitalização do 
raríssimo acervo de 
cartazes e propagan-
das cinematográfi-
cas de Nestor Leme, 
que será o destaque 
da noite como convi-
dado especial. 

Leme compartilhará his-
tórias curiosas, bastidores e 
memórias da época em que 
o cinema era o coração pul-
sante da vida social em Serra 
Negra.

O acervo, que inclui pe-
ças de estúdios como Para-
mount e Columbia, distribu-
ídas pela lendária Castro & 
Vieira, será exibido em um 
telão, permitindo que o pú-
blico aprecie detalhes das 
artes e das estratégias de 
marketing que hoje parecem 
saídas de um filme de ficção.

“É uma honra poder com-
partilhar esses 'tesouros de 
papel' que sobreviveram ao 
tempo graças ao Nestor", 
afirma o curador do Museu 
ReArte, Henrique Vieira Fi-
lho, que brinca, no material 
de divulgação, ser o vence-
dor de "mil prêmios da aca-

demia pelo melhor causo". 
Ainda segundo ele, o evento 
é uma oportunidade única 
para historiadores, cinéfilos 
e para a comunidade em 
geral conhecerem de perto 
como Hollywood se conecta-
va com o interior paulista.

Serviço

Evento: Exposição "A Era de 
Ouro do Cinema" e contação 
de histórias
Data: 9 de março 
(segunda-feira)
Horário: 19h
Local: Museu ReArte
Endereço: Rua São Vicente 
de Paulo, número 108, Lote-
amento Sol Nascente, Serra 
Negra-SP
Entrada: Gratuita
Informações: (11) 9.8294-
6468 (WhatsApp)

Escritora serrana lança 
romance inspirado no 
Circuito das Águas Paulista
Livro da jornalista Isabella de Vito está em pré-venda na internet
A jornalista e 
escritora Isabella 
de Vito lança o 
romance “A Tinta que 
Corrige o Passado”. 
Inspirado no interior 
do Circuito das Águas 
Paulista – região que 
Isabella considera 
sua verdadeira 
terra natal –, o 
romance mergulha 
em memórias, 
silêncios e heranças 
invisíveis que 
atravessam gerações. 
Embora nascida 
em Campinas, a 
autora cresceu em 
Serra Negra, cidade 
que moldou sua 
identidade e serve 
de atmosfera para a 
narrativa.

A história parte de um ce-
nário comum a diversas cida-
des do interior de São Paulo 
que, após a Segunda Guerra 
Mundial, abrigaram nazistas 
refugiados. A partir desse con-
texto histórico real, Isabella 
constrói uma ficção marcada 
por investigação, memória e 
realismo fantástico, refletindo 
sobre o que uma cidade esco-
lhe lembrar — e o que decide 
esconder.

No livro, passado e presen-
te se entrelaçam na trajetória 
de uma protagonista que re-
torna ao interior em busca de 
descanso e acaba se deparan-
do com uma história enterra-
da sob décadas de silêncio. 
Ao investigar rastros deixados 
por estrangeiros que viveram 
sob identidades forjadas, a 
narrativa questiona a culpa 
coletiva, o esquecimento e o 
pertencimento.

Passado esquecido

Segundo a autora, o ro-
mance, que está em pré-
-venda até o dia 05 de março 
pelo site da Editora Patuá (QR 
Code disponível ao final da 
matéria), nasceu da inquieta-
ção diante de histórias pouco 

faladas no interior paulista: 
“Sempre me intrigou a forma 
como determinadas memó-
rias sobrevivem em sussur-
ros. O interior guarda histó-
rias que parecem pequenas, 
mas carregam dimensões 
globais”, afirma Isabella. Com 
linguagem sensível e atmos-
fera marcada pelo realismo 
mágico, "A Tinta que Corrige 
o Passado" propõe uma refle-
xão sobre identidade, memó-
ria e as marcas invisíveis que 
moldam territórios e famílias.

Sobre a autora

Isabella de Vito é jornalista, 
escritora e criadora de con-
teúdo sobre literatura. Atua 
como jornalista na Folha de 
S.Paulo e desenvolve projetos 

voltados à leitura e à forma-
ção literária. É autora de ou-
tros livros e dedica-se à pes-
quisa e à escrita de narrativas 
que transitam entre memória, 
investigação histórica e ficção.

Os interessados em adqui-
rir o livro “A Tinta que Corrige 
o Passado”, de Isabella de Vito, 
podem acessar o site da Edito-
ra Patuá por meio do QR Code.

Em "A Tinta que Corrige o Passado", Isabella de Vito traz reflexão 
sobre histórias esquecidas em cidades do interior | Divulgação

Thaeme e Paula Mattos fazem 
shows gratuitos em Arcadas
Apresentações marcam lançamento do Loteamento Village de France e 
prometem movimentar a cidade nos dias 1º e 8 de março

O distrito de Arcadas, em 
Amparo, recebe no próximo 
domingo, 1º de março, um 
pocket show exclusivo da 
cantora Thaeme, conhecida 
nacionalmente por integrar a 
dupla Thaeme & Thiago. 

O evento terá entrada fran-
ca. Além da apresentação 
musical, a artista participará 
de uma sessão de autógra-
fos destinada aos comprado-
res de terrenos do Village de 
France Residencial, novo em-
preendimento imobiliário da 
região. Ao todo, o projeto con-
ta com 372 lotes planejados.

A iniciativa integra as ações 
de divulgação do residencial e 
promete reunir fãs da cantora 
e futuros moradores do lotea-
mento em uma programação 
especial.

Segundo show no dia 8

A programação musical 
segue no fim de semana se-
guinte. No dia 8 de março, 
o público poderá conferir 
a apresentação da cantora 
Paula Mattos, também com 
entrada gratuita. A sertaneja 
está focada no lançamento 
do projeto "Estrada Sessions", 
que inclui releituras de su-
cessos e músicas novas, com 
vídeos gravados em cenários 
abertos. Segundo os organi-
zadores, os eventos reforçam 
a agenda cultural de Arcadas 

e devem movimentar o distri-
to com atrações voltadas aos 
amantes da música sertaneja, 
além de celebrar a importân-
cia do distrito para Amparo, 
para a região e para o Circuito 
das Águas Paulista, com sua 
história, comércio diversifica-
do e empreendimentos que 
geram oportunidades para 
moradores de todo o circuito.

Serviço

Shows de lançamento do Lo-
teamento Village de France

Apresentação da 
cantora Thaeme

Data: 1º de março, domingo
Horário do evento: 9h às 16h

Apresentação da cantora 
Paula Mattos
Data: 8 de março
Horário do evento: 9h às 16h

Local: Loteamento 
Village de France
Endereço: Rua Guaraci Pauli-
no de Oliveira, nº 400, Distrito 
de Arcadas, Amparo-SP

Apresentação exclusiva e gratuita ocorre no 
Loteamento Village de France | Villagio

Águas de Lindóia confirma 
11º Encontro Brasileiro de 
Autos Antigos em junho
Evento será realizado de 4 a 7, no feriado de Corpus Christi, e deve 
reunir centenas de veículos clássicos na Praça Adhemar de Barros

Está confirmado o 11º 
Encontro Brasileiro 
de Autos Antigos 
(EBAA) de Águas de 
Lindóia. O tradicional 
evento será realizado 
entre os dias 4 e 7 
de junho, durante o 
feriado prolongado 
de Corpus Christi, na 
Praça Adhemar de 
Barros, no Centro da 
cidade.

Considerado um dos 
maiores encontros de anti-
gomobilismo do país, o EBAA 
deve reunir centenas de ve-
ículos clássicos e raridades 
sobre rodas, atraindo cole-
cionadores, expositores e vi-
sitantes de diversas regiões 
do Brasil. Além da exposição, 
a programação inclui a venda 
de automóveis antigos, feira 
de peças e artigos para cole-
cionadores, praça de alimen-
tação e atividades voltadas 

aos apaixonados por carros 
históricos. Um dos desta-
ques da programação desta 
edição será a exposição do 
Automóvel Concorde, que 
comemora 50 anos de fabri-
cação. Lançado oficialmente 
em 1976 pelo idealizador 
João Storani, na cidade de 
Jundiaí-SP, o Concorde é um 
dos modelos mais luxuosos 
e exclusivos da história da in-
dústria nacional.

Realizado em um 
dos principais 
cartões-postais do 
município, o evento 
também movimenta 
o turismo e a 
economia local, com 
aumento da taxa de 
ocupação hoteleira 
e maior fluxo em 
bares, restaurantes 
e no comércio.
Nas próximas 

semanas, os 
organizadores 
irão divulgar 
mais detalhes 
sobre inscrições, 
credenciamento de 
expositores, bem 
como a programação 
completa do 
encontro. 
Informações 
preliminares podem 
ser obtidas no site 
oficial do evento, que 
pode ser acessado 
por meio do QR Code:

Visitação é aberta e gratuita para todas as pessoas durante todo o evento | EBAA / Divulgação
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Segunda edição do Empretec 
Campinas tem inscrições 
abertas até 6 de março
Evento realizado em parceria entre o Sebrae e a ONU 
é voltado a empreendedores da região

Especialistas denunciam déficit no número de profissionais 
atuando em institutos de meio ambiente no estado

A segunda edição do Em-
pretec Campinas está com 
inscrições abertas até 6 de 
março de 2026. Reconhe-
cido internacionalmente, o 
seminário é um programa 
de formação empreendedo-
ra da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), aplicado 
no Brasil com exclusividade 
pelo Sebrae. As vagas são 
destinadas a empreendedo-
res e interessados de Cam-
pinas e de outras 21 cidades 
da região, incluindo municí-
pios do Circuito das Águas. 
As vagas são limitadas, e as 
inscrições devem ser feitas 
até 6 de março, por meio do 
preenchimento de formulá-
rio on-line (QR Code disponí-
vel ao final da matéria).

A etapa presencial será 
realizada entre os dias 16 e 
20 de março, no Escritório 
Regional do Sebrae-SP em 
Campinas, e é voltada tan-
to para quem já possui um 
negócio quanto para quem 
deseja empreender. Antes 
disso, os participantes deve-

rão concluir um pré-seminá-
rio on-line obrigatório, que 
ocorre de 11 a 15 de março.

Com cinco dias de ativi-
dades intensivas, o Empre-
tec propõe uma imersão 
no comportamento empre-
endedor, com foco em mu-
danças práticas de postura 
e na tomada de decisões. 
“A metodologia desafia os 
participantes a se conhece-
rem melhor como empre-
endedores e a identificarem 
padrões de comportamento 
que impactam diretamente 
os resultados da empresa”, 
explica Estela Juvenal, analis-
ta de negócios do Sebrae-SP 
e gestora do Empretec em 
Campinas.

Segundo Estela, o proces-
so vai além do aprendizado 
teórico: “Durante o semi-
nário, o empreendedor é 
provocado a agir, refletir e 
tomar decisões em situações 
reais, desenvolvendo com-
petências como planejamen-
to, persistência, busca por 
oportunidades e compro-

metimento com resultados”, 
afirma.

Serviço
Empretec 
Campinas – 2ª edição
Pré-seminário on-line obri-
gatório: 11 a 15 de março de 
2026 (quarta a domingo)
Seminário presencial: 16 a 
20 de março de 2026 (segun-
da a sexta-feira)
Horário do seminário pre-
sencial: das 8h às 18h
Local: Sebrae Campinas
Endereço: Rua Abolição, 881, 
Ponte Preta, Campinas-SP
Dúvidas e mais informações: 
(19) 9 9727-1695

Inscrições

Governo de SP prepara 
concurso para contratação de 
pesquisadores para o Instituto 
de Pesquisas Ambientais (IPA)

Na última edição do jornal 
O Serrano, foi apresentada 
uma matéria intitulada “Crise 
hídrica: Sem concursos, ins-
titutos de meio ambiente no 
estado sofre com falta de pro-
fissionais”, que criticava a fal-
ta de profissionais habilitados 
e capacitados em áreas técni-
cas e estratégicas de enfren-
tamento às mudanças climáti-
cas e ao cuidado com o meio 
ambiente no estado de São 
Paulo. A reportagem indica-
va que a pesquisa na área de 
meio ambiente no estado de 
São Paulo funciona com me-
nos de 25% do efetivo total, 
segundo levantamento da As-
sociação dos Pesquisadores 
Científicos do Estado de São 
Paulo (APqC). Segundo da-
dos obtidos no Diário Oficial, 
São Paulo conta atualmente 
com apenas 323 servidores 
ativos na área de pesquisa da 
Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente, Infraestrutura e 
Logística (Semil), deixando 
1.262 cargos vagos, sem pre-
enchimento o que, de acordo 
com especialistas, prejudica 
os avanços nos estudos e na 
tomada de decisões relacio-
nadas à proteção ambiental 
no território paulista.

Helena Dutra Lutgens, 
presidente da APqC e pesqui-

sadora do Instituto Florestal 
denuncia o descaso com os 
institutos de meio ambien-
te, afirmando que a situação 
“tem se agravado ao longo 
dos anos, fragilizando a pes-
quisa e, consequentemente, 
expondo a sociedade a um 
apagão científico em plena 
emergência climática enfren-
tada por todos”. Ela cita a es-
cassez hídrica provocada por 
períodos prolongados de es-
tiagem e por mudança no re-
gime de chuvas para criticar a 
falta de contratações via con-
curso público para ocuparem 
os cargos.

Resposta do governo

Diante das denúncias, o go-
verno do estado de São Paulo 
divulgou na última terça-feira 
(24) que está em fase de or-
ganização o concurso público 
para contratação de novos 
pesquisadores para o Institu-
to de Pesquisas Ambientais 
(IPA). A previsão é que a di-
vulgação do concurso ocorra 
ainda no primeiro semestre. 
Atualmente, apenas 123 pes-
quisadores atuam nos labora-
tórios e áreas experimentais 
dos Institutos Florestal, de 
Botânica e Geológico, insti-
tuições atualmente alojadas 

no Instituto de Pesquisas Am-
bientais (IPA).

O governo também afirma 
que haverá a reestruturação 
de carreiras de apoio à pes-
quisa (661) e assistente técni-
co de pesquisa (662), que está 
em fase final de negociação 
com as duas categorias, com 
previsão de finalização do an-
teprojeto em março.

“Estamos fazendo 
algo que vem 
sendo aguardado 
e reivindicado por 
décadas em diversas 
frentes: melhorando 
as carreiras, 
corrigindo distorções, 
garantindo reajustes 
importantes, 
realizando concursos 
e reestruturando 
órgãos essenciais que 
atuam diretamente 
ligados à pesquisa”, 
enfatiza a secretária 
de Estado de 
Meio Ambiente, 
Infraestrutura e 
Logística, Natália 
Resende.

Após denúncias de falta de profissionais, governo de SP prepara concurso público 
para preencher vagas no Instituto de Pesquisas Ambientais | Divulgação

Concentração de 
poluentes no ar ultrapassa 
limites em todo o país
Relatório do Ministério do Meio Ambiente considera 
padrões estabelecidos pelo Conama em 2024

A concentração de diver-
sos poluentes atmosféricos 
no ar respirado em todo o 
Brasil ultrapassa frequen-
temente o limite máximo 
admitido pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 
aponta o Relatório Anual de 
Acompanhamento da Quali-
dade do Ar 2025, divulgado  
nesta semana pelo Minis-
tério do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima (MMA). 
Os dados de 2024 sistemati-
zados no documento consi-
deram, pela primeira vez, os 
padrões estabelecidos por 
uma resolução do Conselho 
Nacional do Meio Ambiente 
(Conama), que atualizou os 
limites admitidos no país e 
estabeleceu etapas de tran-

sição para alcançar os pa-
drões da OMS.

As informações revelam 
a tendência de aumento ou 
diminuição da concentração 
dos poluentes, a sazonalida-
de e quando ultrapassam os 
padrões de qualidade do ar a 
partir da presença de ozônio, 
monóxido de carbono, dióxi-
do de enxofre e outros po-
luentes. As informações são 
coletadas nas estações de 
monitoramento existentes 
em todo o país. De acordo 
com o relatório, o aumento 
de concentração de ozônio 
(O3) chegou a atingir em mé-
dia 11% do total de medições 
em 2024, enquanto  a ten-
dência de aumento de con-
centração de monóxido de 

carbono (CO) chegou a 17%.

“Esses resultados 
reforçam a necessi-
dade de implementa-
ção e fortalecimento 
de planos estaduais 
de gestão da qua-
lidade do ar, com 
estratégias integra-
das de controle de 
emissões, desenvol-
vimento de inventá-
rios de emissões e 
expansão das redes 
de monitoramento”, 
destaca o relatório 
produzido pelo MMA.

Aumento da poluição do ar é registrado em todas as regiões do país | Joédson Alves
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E.E. Lourenço Franco de 
Oliveira celebra 125 anos 
de história em Serra Negra

CULT-SP PRO oferece mais de 
2,1 mil vagas gratuitas em 105 
cursos no Estado de SP

Primeira escola do município, instituição é símbolo 
da formação de gerações e referência educacional

São vagas em formações presenciais e online disponibilizadas na capital, 
Grande SP e interior; as inscrições vão até 8 de março

No coração de 
Serra Negra, 
uma instituição 
centenária segue 
escrevendo sua 
história com o 
mesmo compromisso 
que marcou sua 
origem. A E.E. 
Lourenço Franco de 
Oliveira celebrou no 
dia 18 de fevereiro 
de 2026 seus 125 
anos de existência, 
consolidando-se 
como símbolo da 
educação e do 
desenvolvimento 
do município.

Primeira escola da cidade, 
a unidade leva o nome do 
fundador de Serra Negra e 
se confunde com a própria 
trajetória local. “O desenvol-
vimento da cidade está inti-
mamente ligado ao trabalho 
realizado pela instituição, na 
formação de grandes ho-
mens que passaram por ela 
e que se tornaram cidadãos 
e profissionais exemplares”, 
destaca a diretora Claudia 
Cristina de Oliveira Costa, 
que está à frente da gestão 
desde 2020.

Ao longo de mais de um 
século, a escola acompanhou 
as transformações educacio-
nais do país. Metodologias 
de ensino foram atualizadas, 
a infraestrutura modernizada 
e os materiais pedagógicos 
tornaram-se cada vez mais 

tecnológicos e acessíveis. 
Atualmente, a unidade conta 
com 15 salas de aula e aten-
de 405 estudantes dos Anos 
Iniciais (2º ao 5º ano).

Entre os diferenciais apon-
tados pela direção estão o 
empenho da equipe escolar 
e a sólida experiência peda-
gógica da Coordenadora de 
Gestão Pedagógica, Marilu 
Aparecida Barichello de San-
ti, que há 26 anos exerce a 
função na própria escola. Os 
resultados refletem esse tra-
balho: a instituição mantém 
bom desempenho em avalia-
ções externas como o SAEB e 
o SARESP, alcançando índi-
ces expressivos no IDEB e no 
IDESP.

A estrutura também evo-
luiu. Hoje, a escola dispõe de 
salas de aula regulares, sala 
de recursos para alunos da 
educação especial, quadras 
adaptadas, biblioteca e sala 
de leitura, sala de informá-
tica, jardim sensorial, além 
de espaços pedagógicos e 
administrativos que fortale-
cem o ambiente de aprendi-
zagem.

No dia do aniversário, a 
comunidade escolar cele-
brou ainda a reinauguração 
da biblioteca e da sala de lei-
tura, que passam a homena-
gear a professora Dalva Fon-
tana Ferraresso, reforçando 
o reconhecimento àqueles 
que dedicaram suas vidas à 
educação.

Patrimônio histórico

Tombada pelo CONDE-
PHAAT (Conselho de Defesa 

do Patrimônio Histórico, Ar-
queológico, Artístico e Turís-
tico do Estado de São Paulo), 
a escola foi criada como Gru-
po Escolar de Serra Negra 
em 18 de fevereiro de 1901. 
A inauguração ocorreu em 
maio daquele ano, com 297 
alunos matriculados, distri-
buídos em oito classes – nú-
meros expressivos para a 
época.

A tradição formadora da 
instituição é atestada pelos 
nomes que passaram por 
suas salas. Entre os ex-alu-
nos ilustres estão o jurista 
Dalmo de Abreu Dallari, pro-
fessor emérito da Faculdade 
de Direito da Universidade 
de São Paulo, e o médico e 
ex-prefeito da cidade, Dr. Jo-
vino Silveira.

“É uma escola 
acolhedora e 
aconchegante, que 
aparentemente 
é pequena, mas é 
gigante no carinho 
e amor aos seus 
educandos”, 
resume a diretora.
Aos 125 anos, a E.E. 
Lourenço Franco de 
Oliveira reafirma seu 
papel como berço de 
gerações e guardiã 
de uma história 
que continua a ser 
construída, dia após 
dia, dentro e fora da 
sala de aula.

Profissionais da E.E. Lourenço Franco de Oliveira, responsáveis por manter viva, 
a tradição e a excelência da instituição | Reprodução

O CULT-SP PRO – Escolas 
de Profissionais da Cultura, 
programa da Secretaria da 
Cultura, Economia e Indús-
tria Criativas do Estado de 
São Paulo, abriu, na última 
terça-feira (24), 2.122 vagas 
gratuitas em 105 cursos vol-
tados a diversos setores da 
cadeia produtiva da cultura. 
As inscrições seguem até o 
dia 8 de março, pelo site do 
programa (QR Code ao final 
da matéria), e são destinadas 
a maiores de 16 anos.

São cursos de diferentes 
áreas, que vão desde segmen-
tos tradicionais, como gastro-
nomia, artesanato e moda, 
até setores de tecnologia de 
ponta, como desenvolvimen-
to de games e design digital. 

Também há formações em 
gestão cultural, captação de 
recursos, produção musical, 
artes cênicas e preservação 
de acervos. As opções con-
templam tanto quem deseja 
dominar técnicas de audiovi-
sual e fotografia quanto quem 
busca aprimorar a gestão de 
carreira e de projetos cultu-
rais.

“O CULT-SP PRO não é ape-
nas sobre ensinar uma técni-
ca, é sobre dar ferramentas 
concretas para que o talento 
paulista gere emprego e ren-
da e movimente a cultura e 
a economia criativa na sua 
própria cidade”, afirma a se-
cretária da Cultura, Economia 
e Indústria Criativas, Marília 
Marton.

Há cursos disponíveis para 
o Circuito das Águas Paulis-
ta, nas cidades de Amparo e 
Lindóia. Para mais informa-
ções, os interessados podem 
enviar um e-mail para o ende-
reço eletrônico atendimento@
cultsppro.org.br. As inscrições 
podem ser feitas por meio do 
QR Code:

Há vagas para quem deseja estudar em Amparo e Lindóia | Governo de SP

EM PAUTA

A EaD como ferramenta para 
a inclusão no ensino superior

Por Vahan Agopyan

Várias iniciativas 
na esfera federal 
nos últimos tempos 
reacenderam as 
discussões sobre o 
papel da Educação 
a Distância (EaD) 
para os cursos 
de graduação. 
Nesses debates, 
ficou explícita 
a dificuldade de 
compreensão do que 
é o EaD e o seu papel 
no Ensino Superior. 

Inicialmente, a alteração 
da legislação visa, principal-
mente, restringir essa mo-
dalidade, inclusive exigindo 
atividades presenciais em 
proporções maiores do que 
as dos estágios obrigató-
rios, descaracterizando a fi-
nalidade e a essência dessa 
variante do ensino. Apesar 
de defender arduamente a 
importância de o nosso país 
proporcionar o Ensino Supe-
rior em ambiente de pesqui-
sa, multidisciplinar e inter-
nacional, sei que esse ideal 
não pode ser universalizado. 
A propósito, desconheço o 
país, por mais rico que seja, 
cuja oferta de Ensino Supe-
rior seja integralmente em 
instituições de pesquisa. 
Mesmo nos países mais de-
senvolvidos, há um número 
restrito de universidades 
com essas características.

Além de instituições de 
ensino presencial tecnológi-
co, com cursos de duração 
mais curta, tais países têm 
importantes universidades 
virtuais para atender o alu-
nato que não têm, por di-
versas razões, condições de 
frequentar o ensino tradicio-
nal. Com essa diversidade, a 
educação no nível superior é 

acessível a uma grande par-
cela da população.

A EaD está presente em 
todos os países economica-
mente desenvolvidos. Pode-
mos destacar instituições no 
Reino Unido (Open Universi-
ty, com mais de 180 mil alu-
nos), na Alemanha (FernUni-
veristät in Hagen - mais de 
70 mil alunos), na Espanha 
(Universidad National de 
Educación a Distancia - mais 
de 150 mil alunos), em Por-
tugal (Universidade Aberta 
- mais de 10 mil estudantes) 
e na França (Centre National 
d’Enseignement à Distance 
- mais de 300 mil alunos). 
Nos países em desenvolvi-
mento, destacam-se a Open 
University, na China, e a In-
dira Gandhi National Open 
University, na Índia, esta úl-
tima com nada menos que 
3 milhões de estudantes. 
Em todos eles, a Educação 
a Distância é ferramenta de 
inclusão e diversidade no 
Ensino Superior.

Levantamentos 
mostram que muitas 
pessoas ingressam 
na EaD com mais de 
30 anos de idade, 
grande parte provém 
de escolas públicas 
e há um número 
significativamente 
maior de Pessoas 
com Deficiência. 
O perfil dos 25 mil 
ingressantes na 
Universidade Virtual 
do Estado de São 
Paulo (Univesp) em 
2024 confirma o 
panorama. A maioria 
dos estudantes (78%) 
trabalha e 58% têm 
renda familiar de até 
3 salários mínimos. 

Um contingente de 85% 
cursou o Ensino Médio em 
escola pública ou instituição 
gratuita, 52% são mulheres 
e 60% têm 30 anos ou mais. 
Nessa instituição, o salário 
médio do aluno ingressante 
é de 1,64 salário mínimo. Na 
saída, logo após a formatura, 
passa a ser de 3,04 salários 
mínimos (95% saem empre-
gados).

Em relação à qualidade 
do ensino oferecido, pode 
ser similar ao dos cursos 
presenciais ou até melhor. 
Como exemplo, no Brasil, 
pelos resultados do Enade 
para Pedagogia em 2022 (úl-
timo divulgado), instituições 
como Universidade Macken-
zie e Univesp têm desempe-
nho melhor do que o de de-
zenas de cursos presenciais 
de universidades públicas. 
E, pela nova legislação, não 
será mais possível oferecer 
o curso de Pedagogia e de 
outras licenciaturas em EaD. 

A expansão e o aprimo-
ramento da Educação a Dis-
tância são cruciais para o 
desenvolvimento da educa-
ção brasileira. Enfim, a pre-
ocupação das autoridades 
federais com a qualidade 
das graduações é meritória 
e deve ser defendida, mas 
está claro que esse atributo 
não depende só da modali-
dade de ensino. A boa inten-
ção contida notadamente na 
Resolução CNE/CP nº 4, de 
29 de maio de 2024, no De-
creto Federal nº 12.456, de 
19 de março de 2025, e na 
recente Portaria MEC nº 506, 
de 10 de julho de 2025, pode 
resultar na regressão em ter-
mos de inclusão educacional 
e, por fim, na elitização do 
Ensino Superior no Brasil.

Vahan Agopyan é secretário de 
Ciência, Tecnologia e Inovação do 
Estado de São Paulo, e professor 
emérito da Universidade de São 

Paulo (USP). 

49,5% dos aprovados no 
Vestibular Unicamp 2026 vieram 
do Ensino Médio público
A porcentagem representa 1.781 estudantes de 
um total de 3.600 aprovados na primeira chamada

O percentual de estudan-
tes que cursaram o Ensino 
Médio na rede pública e fo-
ram aprovados na Universi-
dade Estadual de Campinas 
(Unicamp) passou de 46% 
em 2025 para 49,5% em 
2026. Isso representa 1.781 
estudantes de um total de 
3.600 aprovados na primeira 
chamada, nas diferentes mo-
dalidades de ingresso nos 
cursos de graduação.

Os dados foram divulga-
dos pela Comissão Perma-
nente para os Vestibulares 
da Unicamp (Comvest) e con-
sideram as seguintes moda-
lidades: Vestibular Unicamp, 
Enem-Unicamp, ProFis, 
Vestibular Indígena e Vagas 
Olímpicas.

O diretor da Comvest, José 
Alves de Freitas Neto, desta-
cou que, por meio das dife-
rentes formas de ingresso, 
fica garantido o acesso de 
vários perfis de estudantes 
à Unicamp. “Pelo vestibular, 
que é a principal forma de 
ingresso na Unicamp, nota-
-se o acesso de todos os pú-
blicos, sejam oriundos de 
escolas públicas ou privadas. 

O desenho para o qual o in-
gresso tem apontado é a con-
vivência de estudantes com 
perfis diversos no interior da 
Unicamp”, disse Freitas Neto. 
Para ele, o diálogo é o que 
possibilita ampliar a diversi-
dade de públicos no Ensino 
Superior. “Não há possibilida-
de de sairmos de uma socie-
dade altamente polarizada, 
como a atual, se não for pelo 
respeito e pelo diálogo entre 
os diferentes. Nesse sentido, 
a Unicamp permite, por meio 
dos seus sistemas de acesso, 
que tenhamos uma univer-
sidade mais diversa e mais 
complexa e, por isso, mais 
enriquecedora para a produ-
ção de novos conhecimen-
tos”, frisou.

Variedade de públicos

O percentual de estudan-
tes pretos, pardos e indíge-
nas aprovados também su-
biu, passando de 35,4% em 
2025 para 35,7% (1.285 estu-
dantes) em 2026. Já o índice 
de candidatos isentos do pa-
gamento da taxa de inscrição 
– pertencentes a um perfil de 

maior vulnerabilidade so-
cioeconômica – manteve-se 
praticamente igual ao do ano 
anterior, com 12% do total 
de aprovados (442), contra 
12,5% em 2025.

O percentual considera 
as modalidades Vestibular 
Unicamp e Enem-Unicamp, 
para as quais é concedida a 
isenção da taxa, de acordo 
com o perfil dos estudan-
tes. Nas modalidades Vagas 
Olímpicas, Vestibular Indí-
gena e ProFis, as inscrições 
são gratuitas. Alguns da-
dos mantiveram-se estáveis, 
como o número de mulhe-
res aprovadas, que ficou em 
45,7% (1.645), praticamente 
repetindo o índice de 46% 
do ano anterior. Já os apro-
vados oriundos de outros 
estados representam 14,7% 
(529 estudantes) do total na 
Unicamp em 2026, contra 
16% em 2025. Em relação à 
renda dos candidatos que 
obtiveram vaga na Unicamp 
este ano, 37,7% (1.358 estu-
dantes) têm renda mensal 
familiar de até cinco salários 
mínimos, contra 39,6% no 
ano anterior.
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Serra Negra realiza 1ª edição da Campanha de 
Doação de Sangue de 2026 com 75 bolsas coletadas
Ação reúne 87 candidatos e amplia cadastro de doadores de medula óssea no município

A primeira edição de 2026 
da Campanha de Doação de 
Sangue em Serra Negra foi 
realizada na última quarta-
-feira (25) e mobilizou deze-
nas de voluntários e doado-
res no Centro Espírita Joana 
D’Arc. Ao todo, 87 candidatos 
foram atendidos, resultando 
na coleta de 75 bolsas de san-
gue e no cadastro de 8 novos 
voluntários para doação de 
medula óssea. As coletas fo-
ram conduzidas por equipes 
do Hemocentro da Unicamp, 
que estiveram no município 
para realizar os procedimen-
tos e garantir a segurança dos 
doadores.

Segundo colaboradores vo-

luntários que atuaram na or-
ganização do evento, o compa-
recimento ficou ligeiramente 
abaixo da expectativa inicial. 
Ainda assim, o balanço foi 
considerado positivo. “O mo-
vimento foi um pouco menor 
do que esperávamos, mas o 
resultado foi extremamente 
significativo”, destacaram em 
nota enviada à imprensa.

Os organizadores reforça-
ram a importância de cada 
participação: “Cada bolsa co-
letada representa esperan-
ça. Cada cadastro de medula 
representa uma chance real 
de vida para alguém que está 
lutando. Nosso sincero agra-
decimento a todos que com-

pareceram, aos voluntários 
que serviram com dedicação, 
a cada parceiro que acreditou 
nessa causa e aos que divul-
garam essa campanha tão im-
portante”, concluiu em nota.

A campanha integra as 
ações periódicas de incenti-
vo à doação no município. De 
acordo com os responsáveis, 
nas próximas semanas serão 
divulgadas as datas das futu-
ras edições da iniciativa que 
acontecerá em Serra Negra.

Como em outras oportunidades, 
iniciativa é realizada no Centro 

Espírita Joana D’Arc  | Divulgação

Com alta nas arritmias, Saúde SP 
alerta para cuidados com o coração
O Estado de São Paulo registrou um aumento de 14% nos atendimentos 
por arritmia cardíaca e 3,5% em mortes súbitas

Os atendimentos por ar-
ritmia cardíaca cresceram 
14% no Estado de São Paulo 
em 2025, segundo dados da 
Secretaria de Estado da Saú-
de (SES-SP). Entre janeiro e 
agosto, foram registrados 
49.745 atendimentos, ante 
43.706 no mesmo período 
de 2024. As mortes súbitas 
também apresentaram alta 
de 6,6%, passando de 1.394 
para 1.487 casos entre janei-
ro e setembro.

Às vésperas do Dia Nacio-
nal de Prevenção das Arrit-
mias Cardíacas e da Morte 
Súbita, celebrado em 12 de 
novembro, a Secretaria aler-
ta para o avanço dos casos e 
reforça a importância da pre-
venção e do acompanhamen-
to médico regular.

De acordo com Hugo 
Bellotti, diretor de Estimu-
lação Cardíaca e Eletrofi-

siologia do Instituto Dante 
Pazzanese de Cardiologia, o 
aumento é resultado de múl-
tiplos fatores, como seden-
tarismo, alimentação inade-
quada, estresse, tabagismo e 
consumo excessivo de álcool. 
Ele também destaca que a 
ampliação da rede pública 
e a melhoria no diagnóstico 
contribuíram para a maior 
identificação dos casos.

Referência em cardiologia, 
o Instituto ampliou recente-
mente sua estrutura com 42 
novos leitos, sendo 10 de UTI 
e 32 de enfermaria, voltados 
a pacientes de alta complexi-
dade, em investimento de R$ 
9,8 milhões.

A SES-SP orienta que pes-
soas com sintomas como pal-
pitações persistentes, tontu-
ras, desmaios, falta de ar, dor 
no peito ou cansaço extremo 
procurem atendimento mé-

dico. As Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs) são a porta de 
entrada do SUS e podem en-
caminhar pacientes para ser-
viços especializados, como 
os Ambulatórios Médicos de 
Especialidades (AMEs).

Especialistas refor-
çam que a adoção de 
hábitos saudáveis, 
prática regular de ati-
vidade física, contro-
le da pressão arterial, 
colesterol e glicemia, 
além da realização de 
exames periódicos, 
são medidas essen-
ciais para prevenir 
complicações e redu-
zir o risco de morte 
súbita.

Butantan antecipa 
entrega de 1,3 mi de vacinas 
contra dengue ao SUS
Serão distribuídas 2,6 milhões de doses no primeiro semestre

O Instituto Butantan 
anunciou nesta semana que 
antecipará para o primeiro 
semestre de 2026 a entrega 
de 1,3 milhão de doses da 
vacina contra a dengue Bu-
tantan-DV ao Sistema Único 
de Saúde (SUS). Inicialmente, 
o lote seria entregue no se-
gundo semestre deste ano. 
Com o novo prazo, serão 
distribuídas ao todo 2,6 mi-
lhões de doses no primeiro 
semestre.

A vacina Butantan-DV é 
produzida no parque fabril 

do próprio instituto, na ca-
pital paulista. O imunizante, 
aplicado em dose única, te-
traviral e 100% nacional, foi 
aprovado pela Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) para ser utilizado na 
população brasileira de 12 
a 59 anos. Nesse público, o 
imunizante mostrou 74,7% 
de eficácia geral, 91,6% de 
eficácia contra dengue gra-
ve e com sinais de alarme e 
100% de eficácia contra hos-
pitalizações por dengue.

Na segunda semana de 
fevereiro, o Ministério da 
Saúde iniciou a vacinação 
contra a dengue dos profis-
sionais de saúde (médicos, 
enfermeiros, técnicos de en-
fermagem e agentes comu-
nitários de saúde das Uni-
dades Básicas de Saúde) da 
Atenção Primária, com a pre-
visão de proteger 1,2 milhão 
de trabalhadores da linha de 
frente do SUS. 

Com informações 
da Agência Brasil

Saiba como melhorar 
a qualidade do sono
Estudo alerta que parcela significativa dos adultos dorme mal

Pela primeira vez, o 
Sistema de Vigilância 
de Fatores de Risco 
e Proteção para 
Doenças Crônicas por 
Inquérito Telefônico 
(Vigitel) do Ministério 
da Saúde investigou 
o sono da população 
brasileira. Uma 
das descobertas 
é a que 20,2% dos 
adultos nas capitais 
do país dormem 
menos de 6 horas 
por noite (mínimo 
preconizado pela 
Organização Mundial 
da Saúde) e 31,7% 
têm pelo menos um 
dos sintomas de 
insônia, com maior 
prevalência entre 
mulheres (36,2%) que 
homens (26,2%).

A coordenadora de psico-
logia do Hospital Pró-Cardía-
co, no Rio de Janeiro, Rena-
ta Dawhache, explica que o 
sono não é só um processo 
fisiológico, mas que também 
envolve aspectos psicosso-
ciais: “Podemos fazer uma 
leitura crítica a todo o con-
texto social em que vivemos. 
A sociedade contemporânea 
exige alta produtividade, 
que estejamos sempre hiper 
atentos e hiper vigilantes, 
não só em relação ao traba-
lho mas no cuidado com fi-

lhos e pais, porque a popula-
ção idosa está vivendo cada 
vez mais, além dos aspectos 
da violência urbana”, diz.

Sobre a maior prevalência 
do sono de má qualidade en-
tre as mulheres, a psicóloga 
avalia que o trabalho do cui-
dado recai sobre a população 
feminina porque existe uma 
pressão social para que a mu-
lher ocupe essa função do cui-
dado. Além disso, a variação 
hormonal da mulher na pe-
rimenopausa e na menopau-
sa afeta a qualidade do sono 
na saúde feminina. A falta de 
sono traz mais cansaço, dores 
de cabeça, ansiedade, irritabi-
lidade, entre outros aspectos. 

Higiene do sono

Segundo a psicóloga, a hi-
giene do sono consiste em se 
desligar em alguma medida 
de todos os objetos do dia a 
dia que nos fazem sentir esse 
estado de vigilância constan-
te. A recomendação é desligar 
com antecedência as telas de 
luz azul, como celulares e te-
levisores, diminuir as luzes da 
casa e estar em um ambiente 
que seja silencioso para pro-
piciar que o sono aconteça.

“Também é importante in-
vestigar outros fatores, como 
apneia do sono. Muitas vezes, 
é necessário procurar ajuda 
profissional, mas também 
procurar estar com pessoas 
que nos fazem bem, praticar 
atividades prazerosas que 
propiciem uma pausa na vida, 
atividade física e alimentação 
saudável”, afirmou Beatriz.

Já a nutricionista Fabíola 

Edde elenca alguns vilões do 
sono de qualidade nos aspec-
tos alimentares, entre eles o 
consumo exagerado de bebi-
das à base de cafeína. “Tem 
pessoas que dizem que dor-
mem mesmo bebendo café, 
Coca-Cola, mas esses alimen-
tos acabam atrapalhando a 
qualidade do sono”. 

Outro vilão, segundo 
ela, é o álcool, que 
acaba atrapalhando 
também porque 
inibe a melatonina 
(hormônio 
responsável pela 
indução inicial do 
sono), bem como o 
açúcar, que também 
é considerado vilão, 
pois ele provoca 
um pico de insulina 
(hormônio produzido 
pelo pâncreas, 
essencial para regular 
a glicose no sangue), 
o que aumenta o 
estado de alerta. 
Alimentos ricos 
em gordura como 
fritura, muito molho, 
maionese, dificultam 
o esvaziamento 
gástrico e a digestão, 
o que também pode 
alterar a qualidade 
do sono.
				  
	 Com informações da 

Agência Brasil



SEXTA-FEIRA, 27 DE FEVEREIRO DE 2026 Articulando07 oserrano.com.br

O fim de uma tradição antiga

Segundo o livro “Fragmen-
tos da Imigração Italiana”, 
do amigo Guilherme T. Della 
Guardia, foi no início dos anos 
oitenta do século dezenove 
que começaram a chegar a 
Serra Negra os primeiros imi-
grantes italianos. Foram ape-
nas treze as primeiras famí-
lias que desembarcaram por 
aqui e, como ainda não exis-
tia o trem, desconhecemos o 
meio de transporte usado pe-
los pioneiros para chegarem 
à nossa terra. O que sabemos 
é que eles chegaram para 
mudar o modo de vida dos 
serranos daquele tempo, pois 
os estrangeiros eram baru-
lhentos, falavam alto e, gesti-
culando, gostavam de cantar 
em altas vozes, de festas, ou 
seja, eram um povo alegre.

Além de tudo isso, a maio-
ria dos homens daquele povo 
era apaixonada pelo jogo de 
bochas, esporte milenar tal-
vez inventado no Antigo Egito, 
com passagem pela Grécia e 
levado pelos conquistadores 
romanos para a Itália, onde 
se popularizou, criou raízes e 
acompanhou os italianos por 
onde estes foram morar.

Aqui em Serra Negra, o cos-
tume de jogar bochas come-
çou antes do futebol e, mes-
mo depois da chegada deste 
esporte, a bocha continuou 
sendo o segundo esporte na 
preferência dos serranos. Este 
esporte é praticado numa raia 
com cerca de vinte metros de 
comprimento, por uns três 
de largura, cercada de tábuas 
numa altura de quarenta cen-
tímetros e pranchões mais al-
tos nos fundos, e jogado com 
oito bolas, antes torneadas em 
madeira e hoje feitas de resina 
e em cores diferentes, normal-
mente quatro brancas e ou-
tras quatro de outra cor, para 
melhorar a visualização das 
jogadas, e de uma bola menor 
chamada bolim, que marca o 

início das jogadas, que consis-
te em ver quem consegue colo-
car mais bolas perto do bolim, 
sendo que cada bola vale dois 
pontos e quem chegar aos de-
zoito pontos é declarado o 
vencedor. Uma das primeiras 
raias de bochas populares que 
tenho conhecimento ficava no 
antigo Clube XV, onde surgi-
ram, nos anos cinquenta, joga-
dores afamados como Ansano 
Ferraresso, Zé Pequeno, Zéca 
Paraná, Sebastião Barbosa e 
outros craques. Porém, foi na 
famosa raia de bochas do Bar 
do Cabeção que surgiu um dos 
maiores bochófilos da histó-
ria deste esporte, o Duilio Del 
Buono, ou o Du, como ele era 
mais conhecido.

Du começou jogando bo-
chas nas tardes dos sábados, 
quando vinha à cidade para 
passear com amigos, que 
antes paravam no Cabeção, 
onde se divertiam jogando 
algumas partidas de bochas. 
Eram duas as raias: numa jo-
gavam os cobras e na outra 
os coveiros, assim eram co-
nhecidos os jogadores mais 
fracos. Ele começou do lado 
dos fracos, mas não demorou 
em passar para o lado dos 
bons, onde em pouco tempo 
ficou quase imbatível, tanto 
no jogo individual como em 
duplas. E jogava com a mes-
ma técnica em todas as raias 

existentes na cidade que fre-
quentou.

Disputou três dos campe-
onatos organizados no Bocha 
do Olívio Brioto, sendo cam-
peão em duas das três dispu-
tas. Participou com destaque 
em várias versões do Torneio 
de Inverno do CME, em dupla 
com Gracioso Endrigui, re-
presentando os times do Tin-
guaça e da Associação. E sua 
fama como grande jogador 
de bochas também era co-
nhecida nas cidades vizinhas, 
onde ele representou Serra 
Negra em grandes disputas.

Um dia, uma enfermidade 
o impediu de continuar jo-
gando e, por isto, encerrou a 
carreira. No último dia 11 de 
fevereiro, recebi com tristeza 
a notícia de seu falecimento. 
Éramos amigos de longa data 
e, por esta amizade e mere-
cimento, resolvi prestar-lhe 
esta homenagem.

Ele se foi e, em seu veló-
rio, ouvi amigos dizerem que 
a antiga tradição da prática 
do jogo de bochas em Serra 
Negra, onde no passado exis-
tiram várias raias para a prá-
tica deste esporte, está prati-
camente extinta. O Du entrou 
para a história e levou com 
ele mais uma das tradições 
que vieram com os italianos. 
O jogo de bochas de Serra 
Negra, infelizmente, acabou…

Duilio Del Buono, terceiro da direita para a esquerda, (de relógio), 
símbolo da tradição do jogo de bochas trazida pelos imigrantes 

italianos a Serra Negra | Arquivo de Nestor Leme

Raia de bochas do Bar do Cabeção, palco de grandes disputas 
e berço de talentos do bocha serrano | Arquivo de Nestor Leme

Entre o Dr. Google 
e o médico de verdade

Antigamente, quando 
adoecíamos, vivíamos no 
escuro da informação. 
Hoje, estamos cercados 
de conhecimento e isso 
nem sempre nos traz paz. 
Entre a ignorância de an-
tes e o excesso de agora, 
seguimos tentando equi-
librar medo e bom senso. 
As poucas informações 
que tínhamos no passado 
nos deixavam sem saber 
o que fazer e como nos 
tratar, e devíamos sempre 
recorrer a um médico para 
receber o diagnóstico. Hoje 
em dia, ganhamos muitos 
doutores e literaturas que 
antes eram inacessíveis. 
O Dr. Google já nos dá as 
primeiras ideias e, muitas 
vezes, pode causar pânico 
pela quantidade de supo-
sições. Você pesquisa dor 
do lado direito na barriga 
e ele te fala diversas possi-
bilidades, inclusive câncer. 
Naquela noite você nem 
dorme, preocupado. Corre 
para o médico e, no final, 
eram só gases. Outras ve-
zes, você sente essa dor-

zinha e pensa: isso não é 
nada e, em menos de um 
mês, a doença acaba com 
você.

E com o dentista, então? 
Quantos homens perdem 
os dentes por medo de den-
tista. Meu pai e meu marido 
eram assim. Demorou até 
que suas imagens estives-
sem tão desprezíveis que 
foram tratar seus dentes.

 A saúde não é brinca-
deira, e cada um de nós 
reage de forma diferente 
diante dessas questões. 
Tem aquele que não sai do 
médico, vai a muitos e aca-
ba descobrindo tantos pro-
blemas que nem sabe qual 
tratar primeiro. Outros já 
são os “desligados” ou me-
drosos, sentem algo, mas 
vão ser fortes e a doença 
vai embora. 

 Algumas vezes, doen-
ças terminais - ou sobrevi-
das (palavra mais horrível 
de se escutar) - têm de ser 
tratadas como aquela pare-
de descascada que, se não 
olharmos muito, não sa-
bemos que ela está assim. 

Isso possibilita momentos 
de alegria e prazer, sem fi-
car pensando na doença o 
tempo todo.

 Passando os olhos pelo 
Facebook, parece que o al-
goritmo adivinha o que te-
nho, e vem uma propagan-
da atrás da outra de curas 
para minha doença: chás, 
remédios, exercícios. E o 
que é pior, vendem de tal 
forma aquele tratamento 
que fazem todos acredita-
rem em seus resultados.

 No fim das contas, entre 
ser exagerado ou negligen-
te, talvez o melhor remé-
dio ainda seja o equilíbrio. 
Informação é uma bênção, 
mas ponderação é indis-
pensável. Nem tudo é cân-
cer; nem tudo são gases; e 
nem tudo que aparece nas 
telinhas é salvação. Cuidar 
da saúde continua sendo 
um ato de responsabilida-
de, prudência e, acima de 
tudo, confiança em profis-
sionais preparados para 
nos orientar, mesmo que 
eles sejam apenas seres 
humanos como nós. 

Arquivistas da alma humana
Existe uma linhagem 
de guardiões do 
saber que não usam 
luvas brancas e 
jalecos, mas que 
carregam pastas 
de arquivos e uma 
memória de causar 
inveja a qualquer 
computador de 
última geração! 
São os que eu 
gosto de chamar 
de Arquivistas da 
Alma Humana! 
Enquanto a história 
oficial, aquela dos 
livros didáticos, 
se perde em datas 
frias e assinaturas 
burocráticas, esses 
mestres da narrativa 
entendem que o que 
realmente importa 
é o "causo" - aquela 
experiência que 
humaniza o passado 
e o impede de virar 
apenas estatística.

Em Serra Negra, temos 
o nosso próprio "Forrest 
Gump", e ele atende pelo 
nome de Nestor Leme. Mas, 
veja bem, o paralelo para por 
aí: ao contrário do persona-
gem de Tom Hanks, o Nestor 
tem uma mente afiada como 
uma navalha e um senso crí-
tico que não deixa passar um 
detalhe! Ele é o fio condutor 
que une décadas de even-
tos monumentais da nossa 
terra, mas não o faz apenas 
com palavras. Nestor é um 
guardião de tesouros físicos; 
ele é o homem que salvou fo-
tografias, recortes de jornais 
e, o que mais me fascina no 
momento, um acervo riquís-
simo de publicidade cinema-
tográfica que faria qualquer 
diretor de Hollywood chorar 
de emoção.

Sentar para conversar 
com ele é como assistir a 
uma sessão contínua de ci-
nema, onde a tradição oral 
se mistura aos fatos. E aqui 
entra a beleza da coisa: con-
tadores de histórias como 
o Edward Bloom, daquele 

filme fantástico Peixe Gran-
de, ou o nosso inesquecível 
Pantaleão de Chico Anysio, 
nos ensinaram que a veraci-
dade histórica é um detalhe 
menor perto da "verdade do 
coração". Quando o Panta-
leão contava seus absurdos 
e a Terta confirmava com o 
famoso bordão "Verdaaaaa-
de!", ele não estava mentin-
do; ele estava dando licença 
poética para que a vida fosse 
mais colorida do que ela re-
almente é. 

Os sábios de várias cul-
turas, como os Griôs (guar-
diões da tradição oral, me-
mória e ancestralidade em 
comunidades africanas) e os 
mestres tradicionais sabem 
que passar a mensagem - a 
lição, o sentimento - é o que 
realmente eterniza uma bio-
grafia. Nestor Leme opera 
nessa mesma frequência 
lírica. Ele entende que, en-
quanto a ciência busca o que 
aconteceu, a alma quer sa-
ber o que aquilo significou. 
Por isso, ele não guarda ape-

nas papéis; ele guarda a luz 
daqueles momentos. 

E é justamente para hon-
rar esse "Forrest Gump ser-
rano" e seus tesouros que 
estamos preparando algo 
especial no museu. Ima-
gine poder ver, projetado 
em telão, o marketing de 
guerrilha de estúdios como 
Paramount e Columbia que 
o Nestor preservou por tan-
to tempo. Fica aqui o meu 
convite, quase um sussurro 
de bastidores, para quem 
quiser mergulhar nessa Era 
de Ouro do Cinema conos-
co. No dia 9 de março, uma 
segunda-feira, às 19h, abri-
remos as portas do Museu 
ReArte para uma palestra 
e exposição onde o Nestor 
será, como sempre, o nos-
so guia por esse labirinto de 
memórias.  Porque, no fim 
das contas, a gente desco-
bre que a história não é feita 
de papel, mas de gente que, 
como ele, insiste em não 
deixar o brilho dos nossos 
olhos apagar. 

Nestor Leme como Forrest Gump - 
Homenagem | Ilustração: Henrique Vieira Filho
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Socorrenses criam Clube de Experiências 
Gastronômicas no Circuito das Águas
Projeto itinerante do chef de cozinha Edson Faustino e do barista Jesse Zerlin visa alcançar outras cidades da região

Por Ibraim Gustavo Santos

O líquido rubro e 
viscoso se precipita 
no fundo da taça, 
tingindo suavemente 
o invólucro de 
cristal. Leves giros 
sobre a mesa; o 
cálice é, então, 
levado às narinas 
antes de o líquido 
ser derramado na 
boca, envolvendo 
todo o paladar. O 
frescor da bebida 
harmoniza com o 
aroma que emerge 
do prato repousado 
no sousplat. O 
barulho dos talheres 
anuncia o início 
da experiência. 
Acompanhados de 
mestres, dezenas de 
pessoas se reúnem 
desde 2025 em 
pontos diferentes 
da cidade de Socorro 
para apreciarem 
momentos de prazer, 
aprendizado e troca 
de conhecimento. 

O Clube de Experiências 
Gastronômicas (CEG) nasceu 
do encontro amigos que se 
reuniam para comer e beber 
enquanto contavam histórias 
e partilhavam emoções, e do 
desejo de expandir essas sen-
sações para outras pessoas: 
“Nós criamos um grupo com 
profissionais diversos: eu, 
Edson Faustino, venho com 
a elaboração de cardápios 
temáticos; o meu sócio e ba-
rista, Jesse Zerlin, apresenta 
o café especial; o grupo conta 
ainda com a turismóloga ar-
gentina Pamela Salinas, além 
do sommelier e especialista 
em vinhos, Felipe Werthei-
mer, que vem de família ho-
teleira e que é proprietário 
do Le Coq Vinheria, bar de vi-
nhos situado dentro do Hotel 
Recanto da Cachoeira, onde, 
assim como no restaurante A 
Maná e na MUV Café, aconte-
cem as experiências do clube. 
Criamos esse grupo com a in-
tenção de ser itinerante. Sen-
do assim, estamos abertos 
a parcerias que levem esse 
menu de experiência a outros 
públicos. Temos dois forma-
tos, e ambos têm uma acei-
tação muito interessante por 
parte do público: o primeiro 
é de degustação, que envolve 
a entrada, com a composição 
com os vinhos e finalizan-
do com o café; o segundo é 
o jantar harmonizado, uma 
vivência mais completa, con-
tando com uma sequência ex-
plicativa por parte da Pamela 
Salinas, apresentando todo 
um trabalho de direção e de 
roteiro, com storytelling, re-
velando os aspectos e as his-
tórias de cada prato servido 
na noite, de cada passo e de 
cada sequência, até chegar ao 
café, que fecha a noite sendo 
apresentado como uma so-
bremesa ou com o próprio 
café, que tem a possibilidade 
de ser gelado, numa experi-
ência que construímos juntos, 
a oito mãos”.

Edson Faustino e Jesse Zer-

lin são especialistas quando o 
assunto é alimentação e café. 
Atualmente, Faustino é chef 
de cozinha e empreendedor. 
Mas ao longo de 23 anos de 
experiência na área, ele já foi 
maitre, atendente de salão, 
garçom e gerente de restau-
rante. Mas é melhor deixar 
que ele resuma, nas suas pró-
prias palavras, como ele se 
define, e o que ele mais gosta 
de fazer:  “Eu gosto de gente. 
O princípio de tudo, pra mim, 
tem de envolver pessoas. Te-
nho uma história de mais de 
23 anos na área da gastro-
nomia, me desenvolvendo 
no salão e no atendimento, 
com formação em gestão de 
pessoas e gestão operacional, 
atuando em grandes restau-
rantes do eixo gastronômico, 
da alta gastronomia paulis-
tana, trabalhando, inclusive, 
com todos os jurados do pro-
grama Masterchef da Band. 
Atuei também como somme-
lier e como gerente de algu-
mas casas em São Paulo, e fiz 
gestão de exatamente todos 
os setores de um restaurante. 
Como a paixão pela cozinha 
gritou mais alto, atualmente 
sou empreendedor em meu 
próprio restaurante, desen-
volvendo um trabalho dentro 
da cozinha também. E é isso 
o que entrego hoje no restau-
rante A Maná, especialmente 
no salão e no atendimento ao 
público, bem como na gestão 
de pessoas”.

A viva prova do que Fausti-
no afirma não parte dele, mas 
dos clientes que visitam e re-
tornam ao local, tornando-se 
frequentadores do ambiente, 
e levando suas famílias para 
viver essa experiência:  “Te-
mos um almoço de domingo 
que é maravilhoso. Aliás, todo 
o final de semana é, mas no 
domingo tem esse apelo fami-
liar cultural, reunindo mesas 
maiores, com toda a família, 
com várias gerações sentadas 
ali. Eu fico diretamente na co-
zinha, fazendo as finalizações 
de pratos, observando todo o 
movimento do salão e todo 
esse movimento que enrique-
ce o ambiente. O A Maná é 
um ambiente familiar, então, 
ficamos extremamente sa-
tisfeitos em ver as famílias lá 
dentro, compartilhando esse 
momento tão íntimo dentro 
do nosso espaço. É um com-

bustível para o nosso dia a 
dia”.

Cafés mais que especiais

Enquanto lentamente go-
teja no decanter, o vapor 
sobe ao alto, perfumando o 
ambiente. O inconfundível 
cheirinho de café é quase 
unanimidade entre os brasi-
leiros. Das primeiras horas da 
manhã, até entardecer, seja 
nas manhãs frias de inverno, 
com o café quentinho na xí-
cara, ou nos dias quentes de 
verão, com os cada vez mais 
solicitados cold brews, o café 
é, definitivamente, a paixão 
nacional. E quando pratica-
mente ninguém sequer co-
nhecia os cafés especiais, 
Jesse Zerlin já trabalhava com 
eles em sua cafeteria na cida-
de de Socorro, hoje, um polo 
da agricultura especializada 
nos grãos, produzindo alguns 
dos melhores lotes do estado 
de São Paulo e do país: “Eu 
sou um barista e empreen-
dedor, atuando no segmento 
de cafés especiais desde o 
ano de 2004, antes mesmo de 
surgirem os tais ‘cafés espe-
ciais’, que começaram a surgir 
com mais força entre os anos 
de 2008, 2009 e 2010. Tenho 
o enorme privilégio de morar 
no Circuito das Águas, e mais 
especificamente em Socorro, 
que é um cenário de muita 
cafeicultura e muitos cafés 
especiais, hoje, cada vez mais 
premiados e com relevância 
no mercado regional e nos 
cenários nacional e interna-
cional”.

O Circuito das Águas pos-
sui dezenas de cafeterias - tal-
vez, centenas delas - e é um 
dos empreendimentos mais 
frequentados dessas cidades, 
tanto por moradores, quan-
to por turistas que visitam a 
região. Entretanto, ainda é 
nítido perceber que, infeliz-
mente, na maioria delas não 
encontramos os cafés pro-
duzidos no próprio Circuito, 
sendo preteridos em relação 
a outras marcas maiores ou 
mais baratas, mas que, em 
contrapartida, não entregam 
na xícara a mesma sensação, 
o mesmo sabor e a mesma 
experiência que os produtos 
locais têm o potencial para 
entregar. A defesa é justa-
mente para que os grãos lo-

cais e regionais sejam a esco-
lha de quem procura um bom 
café: “Temos muitos cafeicul-
tores aqui na região. Só em 
Socorro são mais de 800 uni-
dades produtoras, enquanto 
no Circuito todo são mais de 
2 mil unidades produtoras de 
café, com produtos de altíssi-
ma qualidade, tão bons quan-
to os melhores do mundo na 
atualidade”. A imprensa local 
também pode auxiliar nes-
se trabalho. Sendo assim, o 
Entre Linhas e Vozes (Elevo) 
- ligando os microfones da 
Rádio Serra Negra 104,5 FM, 
e abrindo as páginas do Jor-
nal O Serrano - faz, mais uma 
vez, um apelo para pedir aos 
comerciantes do Circuito das 
Águas que utilizem os cafés 
produzidos na região.

O Clube

Um tour por lugares, po-
vos, era, saberes, histórias, 
vivências, sabores. Tudo isso 
reunido em uma única noite. 
Com o intuito de promover as 
gastronomias local e regional, 
e provocar o público a se abrir 
a novos conhecimentos e 
possibilidades culinárias, nas-
ce assim o Clube de Experiên-
cias Gastronômicas, em So-
corro. Comida, harmonizada 
com vinho, e finalização com 
café ou com uma sobreme-
sa à base da bebida. Todo o 
menu é preparado oportuni-
zando um momento ou uma 
temática, e acompanhado por 
explicações sobre os pratos, 
as bebidas, as sobremesas e 
as histórias que circundam 
aquele menu: “Os convites 
são liberados conforme a 
data do evento se aproxima. 
Há um limite de participan-
tes por noite, por isso, é ne-
cessário que os interessados 
façam suas reservas o quanto 
antes. Cardápios diferentes 
são criados para cada evento, 
e para isso, vamos nos provo-
cando ao longo das semanas 
sobre as possibilidades que 
temos para criar. Em 2026, 
por exemplo, já temos algu-
mas datas relacionadas à ce-
lebrações. Por exemplo, o Dia 
Internacional da Mulher (co-
memorado em 8 de março), 
quando eu, como chef, vou 
desenvolver um cardápio vol-
tado às mulheres. Claro que 
os acompanhantes, os mari-
dos, os namorados, também 
serão contemplados, mas o 
intuito é focar no Dia da Mu-
lher. Escolhemos vinhos mais 
elegantes, que se adequam 
mais ao paladar feminino. 
Outra criação é o Dia Mundial 
do Malbec (comemorado em 
17 de abril), quando farei um 

menu voltado para celebrar a 
uva de origem francesa”.

Esse labor só pode ser re-
alizado a muitas mãos. Muita 
gente trabalhando junto, a 
fim de transformar o Circuito 
das Águas em um dos mais 
importantes polos gastronô-
micos e de cafés especiais 
do Brasil. Para isso, é funda-
mental receber o apoio tam-
bém do público, que pode se 
beneficiar participando de 
experiências como essas, e 
conhecendo mais profunda-
mente o universo que con-
templa essas áreas da vida e 
do saber.

Para ler a história comple-
ta, acesse o portal do Jornal O 
Serrano. Você também pode 
ouvir essa história, com a en-
trevista de Edson Faustino e 
Jesse Zerlin, e acompanhar os 
próximos episódios da série 
‘Entre Linhas e Vozes’ no canal 
da Freestory, no Spotify.

Iniciado em Socorro, CEG tem perfil itinerante e visa alcançar Circuito das Águas com comida 
e bebida de qualidade, histórias e boa companhia | Ibraim Gustavo Santos

Leia a história                  

Ouça a entrevista
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TUDO A LER
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Os Dois Horizontes

Moça de Saia Vermelha (1931) – Zolo Palugyay

Dois horizontes fecham nossa vida:
Um horizonte, – a saudade
Do que não há de voltar;
Outro horizonte, – a esperança
Dos tempos que hão de chegar;
No presente, – sempre escuro,
Vive a alma ambiciosa
Na ilusão voluptuosa
Do passado e do futuro.

Os doces brincos da infância
Sob as asas maternais,
O vôo das andorinhas,
A onda viva e os rosais;
O gozo do amor, sonhado
Num olhar profundo e ardente,
Tal é na hora presente
O horizonte do passado.

Ou ambição de grandeza
Que no espírito calou,
Desejo de amor sincero
Que o coração não gozou;
Ou um viver calmo e puro
À alma convalescente,
Tal é na hora presente
O horizonte do futuro.

No breve correr dos dias
Sob o azul do céu, – tais são
Limites no mar da vida:
Saudade ou aspiração;
Ao nosso espírito ardente,
Na avidez do bem sonhado,
Nunca o presente é passado,
Nunca o futuro é presente.

Que cismas, homem? – Perdido
No mar das recordações,
Escuto um eco sentido
Das passadas ilusões.
Que buscas, homem? – Procuro,
Através da imensidade,
Ler a doce realidade
Das ilusões do futuro.
         
Dois horizontes fecham nossa vida.

Machado de Assis
‘Crisálidas’, primeiro livro de poesia do autor, publicado em 1864.

A arte não é o que você 
vê, mas o que você faz 
os outros verem
Edgar Degas
Pintor, gravurista, escultor e fotógrafo francês

Mulher com Crisântemos, Edgar Degas (1865)
Museu de Arte Metropolitan, Nova York

‘A estética do julgamento’, uma 
reflexão de Ronaldo Fialho

Por Ana Rosa

“Se você mata uma 
barata, você é um 
herói. Se você mata 
uma borboleta, você 
é mal. A moral tem 
critérios estéticos, e 
é precisamente aqui 
que reside o grande 
teatro humano. Nós 
não julgamos pelo 
valor real das coisas, 
mas pelo seu brilho. 
O belo é santificado, 
o feio é condenado. 
A borboleta é 
celebrada porque 
voa graciosamente, 
porque nos agrada. A 
barata é desprezada 
porque desperta 
repulsa. 

A moral, então, não nasce 
da justiça, nasce do gosto. 
O humano não aprendeu 
a amar o que é verdadeiro, 
mas aquilo que é agradável 
aos seus olhos. Assim, cha-
mam de bondade o que en-
trega prazer, e de maldade o 
que lhes provoca incômodo. 
A ética é muitas vezes ape-
nas o reflexo de nossas pre-
ferências, dos nossos medos 
e nossas preocupações. Por 
isso, eu digo cuidado quando 
falar sobre o bem e o mal. 
Antes de julgar, pergunte a 
si mesmo:  eu estou aqui jul-
gando pela essência ou ape-
nas pela aparência? O mun-
do sempre aplaudirá o que 

brilha, mesmo que seja vazio 
[...]. É preciso coragem para 
enxergar valor onde o olhar 
comum vê apenas feiura. 
A verdade começa quando 
você rompe com o gosto da 
maioria e aprende a ver com 
seus próprios olhos”. 

A fala de Ronaldo Fialho, 
autor, compositor e prosa-

dor, é um convite à reflexão 
sobre como, muitas vezes, 
julgamos o mundo a partir 
da superfície. Fialho, que se 
destaca por sua capacidade 
de unir linguagem poética 
e análise crítica, expõe uma 
das grandes armadilhas do 
comportamento humano: 
a confusão entre o belo e o 

bom. Ao comparar a bara-
ta e a borboleta, Fialho nos 
lembra que nossas escolhas 
morais não são neutras, mas 
carregadas de preferências 
estéticas. O belo, por ser 
mais sedutor, é facilmente 
associado ao bem. O feio, ao 
contrário, é descartado ou 
criminalizado. Essa lógica, se-
gundo o autor, molda nossa 
ética, mas nem sempre de 
forma justa.

Fialho nos convida a parar 
e pensar: estamos julgando 
pela essência, ou apenas re-
agindo ao que nos agrada ou 
incomoda? Em um mundo 
onde a imagem domina, essa 
pergunta se torna essencial. 
Ver além do brilho, segundo 
ele, é um ato de coragem.

Ronaldo Fialho, 
além de autor e 
compositor, é um 
observador atento 
do cotidiano. 
Sua obra, que 
mistura prosa e 
poesia, explora 
as contradições 
do ser humano, 
suas ilusões e seus 
valores. Com uma 
linguagem acessível 
e provocadora, Fialho 
nos lembra que a 
ética, como a beleza, 
exige que olhemos 
com mais atenção, 
sem nos deixarmos 
levar apenas pelo 
brilho da superfície.

Metamorfose Insectorum S.  (1705) – Maria Sibila Merian

Trinta anos sem Caio Fernando Abreu
Autor de ‘Morangos Mofados’, escritor gaúcho marcou a literatura brasileira 
ao dar voz à solidão urbana, aos afetos marginais e às inquietações de uma geração

Há 30 anos, em 25 
de fevereiro de 
1996, o Brasil se 
despedia de Caio 
Fernando Abreu, um 
dos mais intensos e 
sensíveis escritores 
da literatura 
contemporânea. 
Autor de uma 
obra marcada pela 
urgência emocional, 
pela solidão urbana 
e pela busca de afeto 
em tempos ásperos, 
Caio construiu 
uma escrita 
confessional, lírica 
e profundamente 
humana, que segue 
atual e necessária.

Nascido em 12 de setem-
bro de 1948, em Santiago do 
Boqueirão, no Rio Grande do 
Sul, Caio cresceu entre o inte-
rior e a capital Porto Alegre. 
Ainda jovem, mudou-se para 
São Paulo, onde trabalhou 

como jornalista e viveu inten-
samente o ambiente cultural 
das décadas de 1970 e 1980. 
Também passou tempora-
das na Europa, experiência 
que ampliou seu olhar cos-
mopolita e atravessado por 
deslocamentos – geográficos 
e existenciais.

Sua obra é composta ma-
joritariamente por contos, 
gênero no qual se consagrou 
como um mestre. Entre seus 
livros mais emblemáticos 
está ‘Morangos Mofados’, 
publicado em 1982. A coletâ-
nea tornou-se um marco da 
literatura brasileira ao retra-
tar personagens à deriva em 
meio à repressão política, à 
solidão das grandes cidades 
e às transformações com-
portamentais do fim do sé-
culo XX. O livro dialoga com 
uma geração marcada pela 
ditadura militar e pelo de-
sencanto, mas também pela 
resistência sensível.

Outro destaque é ‘Os 
dragões não conhecem o 
paraíso’, obra que reafirma 
sua capacidade de explorar 
afetos, fragilidades e iden-
tidades com delicadeza e 
profundidade. Já em ‘Onde 

andará Dulce Veiga?’, seu ro-
mance mais conhecido, Caio 
constrói uma narrativa híbri-
da, que mistura investigação, 
memória e crítica cultural, 
ambientada no cenário urba-
no paulistano.

A temática da sexualidade 
ocupa lugar central em sua 
produção. Em um período de 
forte conservadorismo, Caio 
abordou o amor entre pes-
soas do mesmo sexo com 
naturalidade e sensibilidade, 
tornando-se referência para 
leitores que buscavam repre-
sentatividade e acolhimen-
to na literatura. Sua escrita 
também foi profundamente 
marcada pelo impacto da 
epidemia de HIV/AIDS nos 
anos 1980 e 1990. Diagnos-
ticado com o vírus, o autor 
tratou do tema com coragem 
e lirismo, especialmente em 
suas últimas crônicas.

Além da ficção, publicou 
textos jornalísticos e crôni-
cas em importantes veículos 
da imprensa brasileira, como 
O Estado de S. Paulo e Zero 
Hora, nas quais mantinha o 
tom íntimo e reflexivo que se 
tornaria sua marca.

Caio Fernando Abreu mor-

reu aos 47 anos, em Porto 
Alegre, vítima de complica-
ções decorrentes da AIDS. Sua 
partida precoce interrompeu 
uma trajetória literária ainda 
em plena maturidade criativa. 
No entanto, sua obra perma-
nece viva, constantemente 
reeditada, estudada e redes-
coberta por novas gerações.

Três décadas após 
sua morte, Caio 
segue sendo lido 
como um autor que 
soube traduzir o mal-
estar de seu tempo – 
e, ao mesmo tempo, 
falar de sentimentos 
universais: o medo, 
o desejo, a solidão, 
a esperança. Sua 
literatura continua 
a sussurrar que, 
mesmo em meio 
ao caos, ainda é 
possível buscar 
(e escrever) algum 
tipo de amor.

Fotografia/Divulgação
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Estado de São Paulo 
registra a menor taxa de
desemprego em 13 anos

Rede de supermercados 
tem 82 vagas de emprego 
na região de Campinas

Com índice de 5% em 2025, estado supera médias nacional e do Sudeste, am-
plia emprego com carteira assinada e mantém informalidade abaixo do país

Há 16 oportunidades para as unidades 
de Jaguariúna, Pedreira e Santo Antônio de Posse

Com índice de 5%, o es-
tado de São Paulo registrou, 
em 2025, a menor taxa anual 
de desemprego dos últimos 
13 anos – o menor nível de 
desocupação da série his-
tórica iniciada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) em 2012. Os 
dados foram disponibiliza-
dos pelo IBGE e divulgados 
pela Fundação Seade.

O levantamento mostra 
ainda que o desemprego 
paulista foi menor do que 
a média nacional, que ficou 
em 5,6% no ano passado, e 
também inferior ao índice da 
região Sudeste (5,3%). Assim, 

a taxa de desemprego em 
SP caiu 1,2 ponto percentual 
de 2024 para 2025; 2,5 pon-
tos percentuais entre 2023 e 
2025; e 4,1 pontos percentu-
ais de 2022 para 2025. Além 
disso, enquanto a população 
ocupada com carteira assina-
da subiu 5,2% de 2024 para 
2025, a parcela sem carteira 
assinada caiu 8,7%.

Veja as taxas de desem-
prego nos últimos cinco anos 
no estado de São Paulo:
2025: 5%
2024: 6,2%
2023: 7,5%
2022: 9,1%
2021: 14,4%

Já a taxa anual de informa-
lidade foi de 29% da popula-
ção ocupada em São Paulo, 
a terceira menor entre os 
estados, também abaixo do 
índice nacional (38,1%) e da 
região Sudeste (33%). Em 
relação ao rendimento mé-
dio real habitual, enquanto 
no Brasil foi de R$ 3.560 em 
2025, no estado de São Paulo 
ficou em R$ 4.190.

O rendimento de São Pau-
lo é superior à média do Su-
deste (R$ 3.958) e à dos esta-
dos que compõem a região: 
Rio de Janeiro (R$ 4.177), Es-
pírito Santo (R$ 3.497) e Mi-
nas Gerais (R$ 3.350).

Taxa de desemprego em SP caiu 1,2 ponto percentual de 2024 para 2025, 
e 4,1 pontos percentuais de 2022 para 2025 | Pablo Jacob

O grupo que reúne 
as bandeiras Flex 
Atacarejo, Enxuto 
Supermercado e ASP 
Supermercados está 
com 82 vagas de 
emprego abertas na 
região de Campinas. 
As oportunidades 
estão distribuídas em 
diferentes cidades e 
contemplam diversos 
cargos operacionais. 
Ao todo, são 48 
vagas para o Flex 
Atacarejo, 19 para o 
ASP Supermercados 
e 15 para o Enxuto 
Supermercado.

As funções disponíveis in-
cluem açougueiro, auxiliar de 

açougue, auxiliar de perecí-
veis, auxiliar de padaria, au-
xiliar de limpeza, balconista, 
jovem aprendiz, operador de 
caixa, padeiro, repositor de 
loja e de hortifruti, motorista e 
operador logístico. De acordo 
com o grupo, os interessados 
devem entregar o currículo 
pessoalmente no SAC (Servi-
ço de Atendimento ao Cliente) 
das lojas em cada município.

Flex Atacarejo tem vagas 
em três cidades

O Flex Atacarejo concentra 
48 das vagas abertas, distri-
buídas entre três cidades da 
região. Os endereços para a 
entrega de currículos são:

Jaguariúna (10 vagas)
Rua Thomaz Jasso, 480 – 

Jardim Dona Irma

Av. Rinaldi, 1.100 – Zambon

Santo Antônio de 
Posse (3 vagas)

Rua Cynira Marques Cezar, 
100 – São Judas Tadeu

Pedreira (3 vagas)
Rua Dr. Arthur Moreira de 

Almeida, 384 – Vila São José

Os candidatos devem 
comparecer diretamente às 
unidades para protocolar o 
currículo no setor de atendi-
mento ao cliente. Segundo o 
grupo, as contratações fazem 
parte da estratégia de forta-
lecimento das equipes nas 
lojas da região, ampliando as 
oportunidades de emprego 
em diferentes áreas do vare-
jo supermercadista. Há vagas 
também para Campinas, Itati-
ba, Vinhedo, Valinhos e Cos-
mópolis.

Flex Atacarejo de Jaguariúna tem 10 vagas abertas | Divulgação

SP promove 1º Workshop 
sobre Turismo Inclusivo
Evento inédito reúne especialistas, gestores públicos e profissionais do turismo 
para debater acessibilidade e inclusão no setor

A Secretaria de Estado 
dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência (SEDPcD) rea-
lizou, na última terça-feira 
(24), a primeira edição do 
workshop “Turismo Inclusivo 
e Acessível: políticas, práti-
cas e experiências para um 
turismo para todas as pesso-
as”. O evento aconteceu no 
auditório da SEDPcD, com a 
presença dos secretários de 
Estado Marcos da Costa (Di-
reitos da Pessoa com Defici-
ência) e Roberto de Lucena 
(Turismo e Viagens), além de 
especialistas do setor.

Voltado a gestores e técni-
cos do setor público, profis-
sionais do turismo, hotelaria, 
eventos e hospitalidade, pes-
quisadores, docentes e estu-
dantes, empreendedores do 
setor turístico, Pessoas com 
Deficiência (PcD), ativistas 
e interessados na pauta da 
inclusão e acessibilidade, o 
encontro marcou também 
o lançamento de um novo 
conteúdo da Escola da Inclu-
são sobre turismo inclusivo, 
composto por quatro vídeos 
temáticos que passam a inte-
grar o acervo da instituição.

“O turismo inclusivo não 
é apenas uma questão de 
direitos, mas também uma 

oportunidade econômica que 
o setor precisa reconhecer 
e abraçar. Quando falamos 
desse grande número de 
Pessoas com Deficiência que 
deixam de viajar por falta de 
acessibilidade, estamos fa-
lando de famílias inteiras, de 
potencial de consumo e de 
cidadania. O workshop que 
promovemos é um passo 
fundamental para mudar-
mos essa realidade, unindo 
conhecimento acadêmico, 
políticas públicas e experi-
ências práticas de quem vive 
o turismo inclusivo no dia a 
dia”, afirma o secretário dos 
Direitos da Pessoa com Defi-
ciência, Marcos da Costa.

Segundo a pasta, o encon-
tro surge da necessidade ur-
gente de debater e qualificar 
o turismo inclusivo e aces-
sível no Brasil. Pesquisas 
apontam que milhares de 
pessoas com deficiência dei-
xam de viajar devido à falta 
de acessibilidade, de acesso 
à informação e à adoção de 
protocolos inadequados por 
parte de companhias aéreas, 
hotéis e outros stakeholders 
da indústria turística.

Turismo acessível 
em Serra Negra

A startup Freestory, de 
Serra Negra, desenvolveu 
um autoguia turístico com 
audiodescrição para Pes-
soas com Deficiência visual 
e pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA). A 
solução reúne um conjun-
to relevante de tecnologias, 
transformando a experiência 
turística desse público, que 
acessa as informações por 
meio de narrativas criadas 
com storytelling, Inteligência 
Artificial (IA), áudio 3D, cloud, 
Internet das Coisas (IoT, na 
sigla em inglês) e geolocali-
zação via GPS.

A aplicação está disponí-
vel em 20 cidades do país, 
como São Paulo, Campinas, 
Bragança Paulista, Foz do 
Iguaçu (PR), Ouro Preto (MG) 
e Itatiaia (RJ). Em Serra Ne-
gra, 11 atrativos turísticos já 
contam com o recurso: Fon-
tana di Trevi, Alto da Serra, 
Cristo Redentor, Centro de 
Convenções, Parque Eco-
lógico Adib João Dib (Re-
presa Santa Lídia), Parque 
Ecológico Dr. Jovino Silveira 
(Barragem), Fonte Santo 
Agostinho, além das praças 
Sesquicentenário, Barão do 
Rio Branco, John Kennedy e 
Prefeito João Zelante.

Iniciativa visa a construção de destinos mais justos, acessíveis e competitivos | Divulgação
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Leilão da Rota Mogiana 
acontece nesta sexta-feira 
(27), em São Paulo
Trechos de rodovias da região hoje sem pedágio passarão a ter cobrança

Com o leilão da Rota 
Mogiana confirmado 
para esta sexta-feira 
(27), na B3, na capital 
paulista, a nova 
concessão começa 
com redução nas 
tarifas das praças 
atuais, com quedas 
que chegam a 29% 
em alguns trechos. 
A medida integra a 
política do Governo 
de São Paulo de 
padronização da 
tarifa quilométrica, 
que estabelece 
um valor menor 
e uniforme por 
quilômetro 
percorrido em 
todo o Estado.

Segundo o governo, as 
maiores reduções ocorrerão 
em Jaguariúna (-29%), Águas 
da Prata (-27%) e Estiva Gerbi 
(-26%). Também terão queda 

nos valores Espírito Santo do 
Pinhal e Itobi (-20%), Casa 
Branca (-13%), Mococa (-9%) 
e Aguaí (-5%). Em nenhum 
caso haverá aumento nas 
praças existentes.

O projeto prevê 520 quilô-
metros de concessão e R$ 9,3 
bilhões em investimentos ao 
longo de 30 anos, que devem 
contemplar 217 km de dupli-
cações, 138 km de terceiras 
faixas, 96 km de marginais, 
59 novas passarelas, 151 
dispositivos de acesso, 135 
pontos de ônibus e a implan-
tação de ciclovias. Porém, 
em trechos de rodovias que 
atualmente não possuem 
cobrança, os motoristas pas-
sarão a pagar pelo tráfego. Já 
nos trechos que contam com 
pedágios, haverá a substitui-
ção das praças por pórticos 
de cobrança automática, no 
modelo free flow.

A tarifa quilométrica ini-
cial será, segundo o governo 
paulista, cerca de 20% menor 
que a praticada no contrato 
anterior, “garantindo maior 
equilíbrio tarifário entre re-
giões”. A padronização é a 

base para a implantação do 
modelo de cobrança pro-
porcional, no qual o usuário 
paga apenas pelo trecho efe-
tivamente percorrido.

A Rota Mogiana

A Rota Mogiana reúne 
trechos de 11 rodovias esta-
duais que ligam a região de 
Campinas a Ribeirão Preto e 
à divisa com Minas Gerais. O 
lote abrange 18 municípios e 
inclui vias estratégicas para a 
logística, o turismo e o agro-
negócio. São elas: Rodovia 
Governador Adhemar Perei-
ra de Barros, Rodovia Pre-
feito Aziz Lian, Rodovia Dom 
Tomás Vaqueiro e SP-342.

O projeto conecta cidades 
como Mogi Guaçu, Mogi Mi-
rim, Holambra, São João da 
Boa Vista, Águas da Prata e 
Campinas. Na Rodovia Go-
vernador Adhemar Pereira 
de Barros, haverá faixa adi-
cional entre Campinas e Mogi 
Guaçu. Já a Rodovia Prefeito 
Aziz Lian terá 30 km duplica-
dos entre Santo Antônio de 
Posse e Artur Nogueira.

Atualmente com apenas duas faixas de rolamento, Rodovia Governador Adhemar Pereira de Barros 
receberá faixa adicional entre Campinas e Mogi Guaçu | Ibraim Gustavo Santos

Ypê abre inscrições para 
projeto de sustentabilidade 
em cidade da região
Projeto Plantar Vida é realizado em parceria com a SOS Mata Atlântica, com o 
Imaflora/H2A e com o Consórcio PCJ

A Química Amparo (Ypê) 
abriu inscrições para o Proje-
to Plantar Vida, iniciativa que 
apoia proprietários rurais da 
bacia do Rio Camanducaia, 
na regularização ambiental 
de seus imóveis por meio 
da recuperação de áreas de 
preservação. Segundo a em-
presa, o projeto, que ocorre 
em parceria com o Imaflora/
H2A e a SOS Mata Atlântica, 
oferece projeto técnico, plan-
tio, manutenção e acompa-
nhamento especializado, com 
meta de restaurar 80 hectares 
até 2026 e fortalecer a segu-
rança hídrica da região.

O alerta do Consórcio das 
Bacias dos Rios Piracicaba, 
Capivari e Jundiaí (PCJ) indica 
que a bacia do Rio Caman-
ducaia, que abastece cerca 
de 300 mil pessoas entre o 
interior paulista e o sul de Mi-
nas Gerais, está sob risco de 
nova crise hídrica até 2027. 
Um diagnóstico técnico enco-
mendado pela Ypê ao Imaflo-
ra identificou 2.356 hectares 
de Áreas de Preservação Per-
manente (APPs) com déficit 
de vegetação, parte delas 
localizadas em proprieda-
des rurais, onde produtores 
apontam o alto custo e a 
complexidade técnica como 
entraves à regularização am-
biental. 

 “O Plantar Vida é uma 
oportunidade para que os 
produtores rurais consigam 
avançar na regularização am-
biental. A restauração flores-
tal é fundamental não só para 
o meio ambiente, mas tam-
bém para a produção e para 
o próprio produtor”, afirma 
Gustavo de Souza, diretor de 
Pesquisa, Desenvolvimento e 
Sustentabilidade na Ypê.

Sobre o Plantar Vida

Inúmeros estudos mos-
tram que a restauração de 
vegetação nativa aumenta o 
potencial de polinização em 
áreas agrícolas, e gera im-
pacto econômico significativo 
sem expandir a área cultiva-
da. Em 2025, um estudo da 
Universidade de São Paulo 
(USP) demonstrou que a re-
cuperação estratégica de ve-
getação nativa pode elevar o 
PIB agropecuário do estado 
em até R$ 4,2 bilhões por ano. 
A recuperação ambiental abre 
espaço ainda para outras ati-
vidades econômicas, como o 
ecoturismo devido à valoriza-
ção de sítios e fazendas para 
hospedagem e visitação.

O Plantar Vida oferece gra-
tuitamente aos proprietários 
rurais a execução completa 
da restauração das áreas, in-

cluindo projeto técnico, pre-
paro do solo, fornecimento 
de mudas, plantio, manu-
tenção e acompanhamento 
especializado por até 24 me-
ses. A iniciativa é voltada a 
imóveis localizados nas áreas 
classificadas pelo diagnóstico 
como de prioridade “Muito 
Alta” e “Extremamente Alta”, 
concentradas principalmente 
nos municípios de Socorro, 
Pinhalzinho, Amparo, Serra 
Negra e Monte Alegre do Sul. 
As inscrições podem ser fei-
tas diretamente pelo site do 
projeto (QR Code ao final da 
matéria).

Segundo os organizadores, 
a iniciativa já viabilizou a res-
tauração de 29 hectares, com 
o plantio de 53 mil mudas em 
sete propriedades rurais. Até 
2026, a ação comunitária pre-
vê alcançar 80 hectares res-
taurados, com investimento 
total de R$ 4,4 milhões.

Imóveis localizados nos municípios de Serra Negra, Socorro, Pinhalzinho, 
Amparo e Monte Alegre do Sul são beneficiados | Projeto Plantar / Divulgação

CICAP divulga datas e locais 
das reuniões de gestores
de cultura e turismo do 
Circuito das Águas Paulista
Encontros reforçam integração entre municípios 
para fortalecer o turismo regional

O Consórcio Intermuni-
cipal do Circuito das Águas 
Paulista (CICAP) anunciou o 
calendário anual de reuniões 
itinerantes com gestores mu-
nicipais de Cultura e Turismo 
das cidades que integram o 
Circuito das Águas Paulista. 
A iniciativa tem como obje-
tivo alinhar estratégias, pla-
nejar ações conjuntas e for-
talecer a gestão integrada do 
turismo regional.

A proposta, segundo a 
entidade, é fortalecer a iden-
tidade regional e ampliar a 
visibilidade do Circuito como 
destino turístico competitivo 
e organizado. O CICAP des-
tacou ainda que o trabalho 
colaborativo entre os muni-
cípios é fundamental para 
consolidar a região como re-
ferência em gestão regional, 
ampliando oportunidades 
econômicas e culturais para 
toda a região. Para Bruno 
Tardelli, diretor administra-
tivo do Consórcio, “o fortale-
cimento do turismo regional 
começa pelo diálogo e pela 
integração entre os municí-
pios. Nestes encontros, fa-
zemos o planejamento de 
ações conjuntas e a articula-
ção de iniciativas voltadas ao 
desenvolvimento dos municí-
pios que integram o CICAP”.

Os encontros serão reali-
zados ao longo do ano, sem-
pre às 15h (horário previsto), 

com rodízio entre os municí-
pios consorciados. As datas e 
horários podem sofrer alte-
rações. Confira o cronogra-
ma divulgado:

04 de março – Pedreira

1º de abril – Monte 
Alegre do Sul

06 de maio – Serra Negra

10 de junho – Amparo

1º de julho – Lindóia

05 de agosto – Jaguariúna

02 de setembro
Águas de Lindóia

07 de outubro – Holambra

04 de novembro – Socorro

02 de dezembro – Lindóia 
(sede do CICAP)

De acordo com o CICAP, 
as reuniões representam 
um espaço estratégico para 
discussão de políticas públi-
cas, troca de experiências e 
desenvolvimento de projetos 
regionais integrados. A pro-
posta é ampliar a cooperação 
entre os municípios e con-
solidar o Circuito das Águas 
Paulista como referência em 
gestão compartilhada e pro-
moção turística estruturada 
no estado de São Paulo.

Reuniões ordinárias são realizadas em formato itinerante 
ao longo do ano | Adriano Zocchio
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VAGAS PAT

Ajudante de 
pedreiro

Auxiliar de 
armazém

Auxiliar de limpeza

Balconista (loja)

Camareira

Charqueador 
(40 vagas)

Confeiteiro

Cumim

Estágio em Pedagogia

Estágio em Psicologia

Mecânico 
(setor de sopro)

Montador de quadros

Motorista (categoria c)

Oficial de 
cozinha (Lindóia)

Pedreiro

Recepcionista

Roçador de máquina

Secretária

Serviços gerais

Vendedor

Os interessados devem comparecer no Posto de Atendimento ao 
Trabalhador (PAT), na Praça João Pessoa (ao lado da rodoviária e da 
Defesa Civil). Horário: das 8h às 17h, de segunda a sexta.  Levar: RG, 
CPF, Carteira de Trabalho e currículo.  Contato: (19) 3842-2514

MÓVEIS EM EXCELENTE ESTADO
Estantes, mesas e outros móveis em madeira maciça, com estrutura em 
serralheria e pintura eletrostática, garantindo resistência, durabilidade e 
acabamento de qualidade. Perfeitos para uso residencial ou comercial.

Contato: Camila (19) 99835-5635.

Sítio para Locação
Com cinema ao ar livre
Um refúgio encantador, ideal 
para mini weddings (casamentos), 
aniversários, encontros familiares 
e pequenas confraternizações.

Nosso espaço é voltado para 
eventos de pequeno porte, 
prezando por um ambiente 
acolhedor, exclusivo e tranquilo.

Nosso sítio oferece:
3 chalés independentes;
Cinema ao ar livre;
2 espaços para fogueira;
2 áreas para churrasco;
Vista incrível;
Redes para descanso;
Piscina estrutural;

Um ambiente acolhedor, 
espaçoso e cheio de charme para 
transformar seu evento em uma 
experiência inesquecível.

Disponível também para 
aluguel de temporada.

Entre em contato para mais 
informações e reservas: 
(19) 9 9942-5570.

CASA – CONDOMÍNIO 
ALTOS DA SERRA 
Casa em fase de acabamen-
to, com 3 andares.

3 suítes
Lavabo
Sala de estar
Cozinha integrada 
à área gourmet
Área de serviço
Salão inferior com banheiro
Sala adicional no 
pavimento inferior
Espaço preparado 
para elevador

Garagem:
2 vagas cobertas
3 vagas descobertas

Condomínio com infraes-
trutura completa:
Portaria 24 horas e monitora-

mento por câmeras, piscina, 
churrasqueira, salão de fes-
tas e jogos, academia, par-
quinho, bosque com árvores 
frutíferas e mercado interno.
Terreno: 360 m²
Área construída: 410 m²
Condomínio: R$ 700,00
Valor: R$ 850.000,00

Contato direto com proprie-
tário: (11) 9 9374-1861.

CASA AMPLA
Vende-se casa no Centro, 
com quatro quartos, sendo 
uma suíte, dois banheiros, 
sala de TV, elevador, hall de 
entrada, escritório, lavabo, 
copa, cozinha, salas de es-
tar e jantar, lavanderia, de-
pendências de empregada, 
garagem para quatro carros, 
churrasqueira e quintal. Tra-

tar com Angélica pelo telefo-
ne (19) 99353-6509.

TERRENO – JD. SERRA NEGRA
Vende-se terreno no Jardim 
Serra Negra, na Rua Adelino 
Rubim Carvalho, lote 26 – 
quadra P, com área de 768 
m². Valor: R$ 85 mil. Venda 
urgente, abaixo do preço! 
Aceito carro como parte 
do negócio. Contato: (19) 9 
9912-3877 (WhatsApp – Jo-
nas).

MOTOFRETE
Serviços de entregas e reti-
radas para São Paulo, Cam-
pinas e região. Entrar em 
contato pelo telefone (19) 
9608-5569 – Marco Antônio.

VENDE-SE 

DIVERSOS
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27 DE FEVEREIRO – SEXTA-FEIRA
6h – Caminhada penitencial e 
Santa Missa – Matriz São Francisco
19h30 – Celebração da Palavra
Comunidade São Maximiliano (Vila Dirce)

28 DE FEVEREIRO – SÁBADO
17h – Santa Missa – Com. São Benedito (Estância Suíça)
19h – Santa Missa – Matriz São Francisco

01 DE MARÇO – DOMINGO
8h – Santa Missa – Matriz São Francisco
10h – Santa Missa – Comunidade 
São João Batista (Nova Serra Negra)
19h – Santa Missa – Comunidade 
Santa Edwiges (Alto das Palmeiras)

02 DE MARÇO – SEGUNDA-FEIRA
19h30 – Oração do Terço dos Homens – M. São Francisco
19h30 – Oração do Terço e encontro das Mães que Oram 
pelos Filhos – Comunidade São Benedito

04 DE MARÇO – QUARTA-FEIRA
6h – Cam. penitencial e Santa Missa – Matriz São Francisco
14h – Visita do padre aos enfermos
19h – Mutirão de Confissões – P. São Francisco de Assis

05 DE MARÇO – QUINTA-FEIRA
15h às 18h40 – Ad. ao Santíssimo – Matriz São Francisco
19h – Celebração da Palavra – Matriz São Francisco de Assis
19h – Mutirão de Confissões – Paróquia 
Nossa Senhora das Brotas (Lindóia) 

06 DE MARÇO – SEXTA-FEIRA
6h – Caminhada penitencial 
e Santa Missa – Matriz São Francisco
15h às 17h – Confissões e atendimentos
19h30 – Santa Missa – Comunidade 
São Benedito (Estância Suíça)

07 DE MARÇO – SÁBADO
9h30 às 11h30 – Confissões e atendimentos
17h – Santa Missa – Com. São Benedito (Estância Suíça)
19h – Santa Missa – Matriz São Francisco

 Pe. Cesar D. de Oliveira - Pároco

Padre André Luiz Rossi - Pároco

27 DE FEVEREIRO – SÃO GREGÓRIO DE NAREK
14h30: Atendimento do padre 
(confissões e aconselhamentos) – Secretaria
15h: Hora da Misericórdia – Igreja Matriz
19h: Via-Sacra – Igreja Matriz
19h30: Jantar e show de prêmios – Salão Paroquial
 
28 DE FEVEREIRO – SÁBADO
9h: Atendimento do padre 
(confissões e aconselhamentos) – Igreja Matriz
17h30: Santa Missa – Comunidade Nossa 
Senhora de Lourdes (Bairro das Posses)
19h: Santa Missa – Igreja Matriz

1º DE MARÇO – DOMINGO
7h30: Santa Missa – Igreja Matriz
10h: Santa Missa – Igreja Matriz
11h30: Batismo – Igreja Matriz
18h30: Santa Missa – Igreja Matriz

02 DE MARÇO – SEGUNDA-FEIRA
7h30: Santa Missa – Igreja Matriz
19h30: Grupo de Oração – Igreja Matriz

03 DE MARÇO – TERÇA-FEIRA
15h: Terço da Irmandade São José – Igreja Matriz
19h: Santa Missa – Igreja Matriz

04 DE MARÇO – QUARTA-FEIRA
7h30: Santa Missa – Igreja Matriz
14h30: Atendimento do padre 
(confissões e aconselhamentos) – Secretaria
19h: Via-Sacra – Igreja Matriz
19h: Mutirão de confissões – Paróquia 
São Francisco de Assis (Serra Negra) 

05 DE MARÇO – QUINTA-FEIRA
7h30: Santa Missa – Igreja Matriz
19h30: Santa Missa – Comunidade 
Nossa Senhora Aparecida (Bairro da Serra)

06 DE MARÇO – SEXTA-FEIRA
14h: Hora Santa e bênção com o Santíssimo Sacramento
15h: Santa Missa votiva ao Sagrado 
Coração de Jesus – Igreja Matriz
19h: Via-Sacra – Igreja Matriz
19h30: Jantar e show de prêmios – Salão Paroquial

07 DE MARÇO – SÁBADO
9h: Atendimento do padre 
(confissões e aconselhamentos) – Igreja Matriz
17h30: Santa Missa – Comunidade 
Nossa Senhora de Fátima (Bairro Refúgio da Serra)
19h: Santa Missa – Igreja Matriz

08 DE MARÇO – DOMINGO
7h30: Santa Missa – Igreja Matriz
10h: Santa Missa – Igreja Matriz
18h30: Santa Missa – Igreja Matriz
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PARÓQUIA 
Nossa Senhora do Rosário

PARÓQUIA 
São Francisco de Assis

ORAÇÃO À NOSSA 
SENHORA APARECIDA
VÓS que nos amais e nos guiais todos os dias, VÓS 
que sois a mais bela das Mães a quem eu amo com 
todo o coração, eu VÓS peço mais uma vez que 
me ajudes a alcançar essa Graça, por mais dura 
que ela seja (pede-se a Graça). Sei que VÓS me 
ajudareis e me acompanhareis sempre, até a hora 
da minha morte. Amém! (Reza-se 1 Pai-Nosso e 1 Ave 
Maria. Faz-se 3 dias seguidos esta oração, e então se 
alcançará a Graça solicitada por mais difícil que ela 
seja). 
VIVA NOSSA SENHORA APARECIDA

Vera Aparecida 
de Andrade 

Mavie Sophia 
da Silva Simões 

Ana Maria 
Ferreira de Lima

Carlos Alberto 
Moreira Godoi

Olívia Apparecida 
Pizetti Conti

Manuel Vecchio 
Alves

Faleceu no dia 22 de feve-
reiro, aos 62 anos, a Sra. 
Vera Aparecida de Andrade. 
Deixa as filhas Francieli 
e Grazieli, além do irmão 
Carlos e da nora Renata. 
Residia em Jaguariúna.

Faleceu no dia 19 de fe-
vereiro, a recém-nascida 
Mavie Sophia da Silva 
Simões. Deixa os pais 
Estevão da Silva Gomes e 
Thauany Vitória de Carva-
lho Simões. 

Faleceu no dia 19 de feverei-
ro, a Sra. Ana Maria Ferreira 
de Lima. Deixa os filhos 
Thiago e Rodrigo. Residia no 
Alto das Palmeiras. 

Faleceu no dia 23 de 
fevereiro, aos 57 anos, o 
Sr. Carlos Alberto Morei-
ra Godoi (Nino). Deixa a 
mãe Mercedes Aparecida 
Moreira Godoi, a esposa 
Ana Luiza dos Santos, e 
os filhos Ana Júlia e Car-
los Eduardo. Residia nas 
Três Barras. 

Faleceu no dia 19 de 
fevereiro, aos 92 anos, 
a Sra. Olívia Apparecida 
Pizetti Conti. Era viúva do 
Sr. Benedito Aparecido 
Conti. Deixa os filhos 
José Osório, Rosa, Dirce, 
Cláudia, Flávio, Lourdes, 
Isaura e Cida, além de 
netos e bisnetos. Residia 
no Jardim Paulista. 

Faleceu no dia 22 de 
fevereiro, aos 84 anos, o 
Sr. Manuel Vecchio Alves 
(Manecão). Deixa a com-
panheira, Maria Apare-
cida Cardoso, e os filhos 
Marcela, Daiane, Leunam, 
Airam, Marcos e Marcelo. 
Residia no Jardim Yara.

O Papa: somente corações pacíficos podem 
construir uma paz justa e duradoura
Em reflexão sobre guerras e reconciliação, o pontífice defende a oração, 
o diálogo e a transformação interior como caminhos para a paz

Vivemos em um mundo 
ferido por muitos conflitos 
e atingido por hostilidades 
sangrentas. O nacionalis-
mo extremo espezinha os 
direitos dos mais frágeis. 
Mesmo antes de ser esma-
gada no campo de batalha, 
a paz é derrotada no coração 
humano quando cedemos 
ao egoísmo e à ganância e 
quando permitimos que os 
interesses partidários preva-
leçam, em vez de olharmos 
para o bem comum. Mui-
tos autores afirmaram que 
é quando nos recusamos a 
ouvir as histórias de outras 
pessoas que começamos a 
privá-las de sua dignidade. 
Despersonalizar os outros é 
o primeiro passo para toda 
guerra. Conhecer os outros, 
no entanto, é um prenúncio 
da paz. Mas, para conhecer, 
primeiro precisamos saber 
amar. Santo Agostinho disse 
que “ninguém conhece nin-
guém a não ser pela amiza-
de” (Oitenta e três questões 
diferentes, 71).

Gostaria de refletir aqui 
sobre essa dupla dimensão 
da paz, que é vertical (a paz 
como dom do Alto) e hori-
zontal (a paz como responsa-
bilidade de cada pessoa).

A paz é um dom que Deus 
concedeu aos homens e mu-
lheres de todos os tempos 
por meio do nascimento de 
Jesus em Belém. Os anjos 
anunciaram a paz na terra 
porque Deus se fez homem. 
Ele abraçou a humanidade 
de forma tão profunda que 
destruiu, com sua cruz, a 
hostilidade do pecado. Santo 
Agostinho escreve: “Nós tam-
bém seremos glória a Deus 
no alto dos céus quando, na 
ressurreição do corpo espiri-
tualizado, formos arrebata-
dos nas nuvens ao encontro 
de Cristo; desde que, porém, 
agora que estamos na terra, 
busquemos a paz com boa 
vontade” (Discursos, 193). 

A glória de Deus desceu 

à terra para nos tornar par-
ticipantes de sua infinita 
bondade. Esse dom exige a 
responsabilidade de nossa 
resposta, de nossa “boa von-
tade”, como escreve o santo 
de Hipona.

Além disso, a paz é o dom 
que o Ressuscitado ofereceu 
aos seus discípulos. É uma 
paz “ferida” pelas chagas da 
crucificação, porque a paz 
de Jesus brota de um cora-
ção que ama e que se deixa 
atingir pelo sofrimento de 
todos os tempos e lugares. 
“Depois da sua ressurreição, 
o Senhor apareceu aos seus 
discípulos e os saudou dizen-
do: ‘A paz esteja convosco’. 
Eis que a paz é a saudação 
da salvação, pois o próprio 
termo ‘saúde’ deriva da sal-
vação” (Santo Agostinho, Dis-
cursos, 116).

No entanto, a paz também 
é um compromisso e uma res-
ponsabilidade de cada um de 
nós. Paz significa ensinar as 
crianças a respeitar os outros 
e a não praticar bullying quan-
do brincam. Paz significa ven-
cer o nosso orgulho pessoal 
e abrir espaço para o outro, 
em nossa família, no trabalho, 
no esporte. Paz é quando o 
nosso coração e a nossa vida 
são habitados pelo silêncio, 
pela meditação e pela escuta 

de Deus; porque Deus nunca 
abençoa a violência, nunca 
aprova tirar vantagem dos ou-
tros ou o abuso frenético da 
única Terra, que está desfigu-
rando a Criação, uma carícia 
do Criador.

Podemos nos sentir im-
potentes diante das muitas 
guerras que estão sendo tra-
vadas no mundo. Podemos 
responder de várias manei-
ras ao que chamei de “globali-
zação da impotência”: os fiéis 
podem, antes de tudo e aci-
ma de tudo, dar voz à oração. 
A oração é uma força “desar-
mada” que busca apenas o 
bem comum, sem exceções. 
Ao orar, desarmamos nosso 
ego e nos tornamos capazes 
de gratuidade e sinceridade.

Além disso, o nosso co-
ração é o campo de batalha 
mais importante. É nele que 
devemos aprender a vitória 
silenciosa, porém necessá-
ria, sobre os impulsos de 
morte e as tendências à do-
minação: somente corações 
pacíficos podem construir 
um mundo de paz. Deve-
mos praticar uma cultura 
de reconciliação, criando 
laboratórios não violentos, 
lugares onde a desconfiança 
em relação aos outros possa 
se tornar uma oportunidade 
de encontro. O coração é a 

fonte da paz; nele, devemos 
aprender a nos encontrar 
em vez de entrar em conflito, 
a confiar em vez de descon-
fiar, a ouvir e compreender 
em vez de nos fecharmos 
para os outros.

Por fim, a política 
e a comunidade 
internacional têm a 
responsabilidade de 
facilitar a mediação 
em conflitos, 
utilizando a arte 
do diálogo e da 
diplomacia. “Senhor 
Deus, [...] conceda-
nos a paz, a paz do 
repouso, a paz do 
sábado, a paz sem 
ocaso”: com estas 
palavras de Santo 
Agostinho, pedimos 
ao Pai que conceda 
ao nosso mundo, a 
todas as pessoas, 
especialmente às 
mais esquecidas e 
às que mais sofrem, 
a graça abençoada 
de uma paz justa e 
duradoura.

Fotografia – Vatican News
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Começando errado
Nem bem o segundo 

mês do ano terminou e no 
futebol brasileiro a caça 
às bruxas teve início. Tal-
vez, esse novo calendário 
seja a principal dificuldade 
para treinadores e elencos 
se adaptarem. Em Minas, 
o ano do Cruzeiro come-
ça preocupante após um 
fim de temporada em que 
o time brigou por título. A 
zona de rebaixamento é 
realidade, e o trabalho de 
Adenor Bacchi - o Tite - é 
alvo de críticas de torce-
dores e mídia. No Vasco, 
depois da saída de Vegetti, 
Rayan e Philippe Coutinho, 
a mala foi dada para Fer-
nando Diniz, mesmo com 
uma derrota considerada 

normal, afinal, semifinal do 
Carioca, contra o Fluminen-
se, é um jogo grande. Isso 
sem contar as peças que o 
técnico perdeu. Confesso 
que não entendi a demis-
são.

O Santos de Neymar 
também precisa buscar um 
rumo. Vojvoda já é critica-
do, porém, um time com o 
astro que busca retornar à 
seleção, além de Gabigol e 
Gabriel Menino, precisaria 
ter vencido o Novorizon-
tino. Não menos impor-
tante, o Bahia, de Rogério 
Ceni, não disputou a Copa 
do Nordeste, pois jogaria a 
Libertadores. Eliminado na 
fase eliminatória, agora o 
time não pode nem jogar 

a Sulamericana. Queda de 
receita à vista e trabalho 
em xeque.

E isso é só o começo 
do ano. Vai ser bem legal 
acompanhar essa gangor-
ra. Aguardemos os próxi-
mos capítulos.

 
SOBE
Portuguesa - É verdade 
que perdeu, mas, quem 
gosta da Lusa parece 
sentir uma luz no fim do 
túnel.
 
DESCE
Santos - Não desmere-
cendo o Novorizontino, 
mas o Peixe teria que 
passar para as semifi-
nais do Paulistão. 

Centro ‘Formando 
Campeões – Karatê’ é 
inaugurado em Serra Negra
CFKS tem inscrições abertas para a temporada de 2026; primeira aula é gratuita

Na última sexta-feira, 20 
de fevereiro, foi inaugurado o 
Centro de Formação ‘Forman-
do Campeões Karatê – Serra 
Negra’ (CFKS). Na ocasião, foi 
realizado um coquetel de re-
cepção e demonstração dos 
alunos. 

A convite do sensei Giova-
ne Pinheiro, coordenador do 
centro de formação serrano, 
estiveram presentes o Secre-
tário de Esportes e Lazer, Da-
nilo Mainente, o coordenador 
de Esportes da pasta, Kauê 
Franco, e o vice-prefeito, Ro-
drigo Demattê, que declarou 
a satisfação em ver o local em 
funcionamento: "Todos nós 
estamos muito felizes com 
esse passo que vocês estão 
dando. No esporte, apren-
demos disciplina e respeito 
pelas pessoas mais velhas e 

pelos professores. Que vocês 
tenham muito sucesso, e que 
aqui sejam revelados diversos 
atletas e, acima de tudo, boas 
pessoas", declarou Demattê.

Em nota o CFKS agradeceu 
a prefeitura pela parceria: "O 
Centro Formando Campeões 
de Karatê agradece a presen-
ça de todos no evento de inau-
guração. Agradecemos tam-
bém aos pais, alunos e faixas 
pretas presentes. Deixamos 
um agradecimento especial 
ao vice-prefeito Rodrigo De-
mattê, que esteve presente, 
ao prefeito Elmir Chedid, ao 
secretário de Esportes e La-
zer, Danilo Mainente, e ao co-
ordenador de Esportes, Kauê 
Franco. Foi uma noite muito 
especial para todos nós. Real-
mente valeu a pena viver esse 
momento com vocês. Para-

béns ao professor Giovane Pi-
nheiro, e desejamos sucesso 
total”.

Inscrições

O Centro de Formação 
Formando Campeões Kara-
tê - Serra Negra está com 
matrículas abertas. O espaço 
oferece uma aula experimen-
tal gratuita para aqueles que 
desejam iniciar as atividades 
esportivas. Vale destacar que 
as vagas para 2026 são limi-
tadas. Para se inscrever basta 
entrar em contato com os nú-
meros de Whatsapp do Cen-
tro de Formação: (19) 9.9750-
0904 / (19) 99763-4071. O 
centro esportivo está localiza-
do na Rua Salim Oasis, núme-
ro 13, no Campo do Sete.

Dezenas de pessoas compareceram à cerimônia de inauguração
 do centro de formação | Prefeitura de Serra Negra

Tradicional Passeio 
Ciclístico de Verão acontece 
no dia 15 de março
Evento esportivo tem caráter social ao receber dos participantes 
1 litro de leite que será doado ao Fundo Social de Solidariedade

A cidade de Serra Negra 
se prepara para receber, no 
próximo dia 15 de março, o 
tradicional Passeio Ciclístico 
de Verão, evento que pro-
mete reunir famílias, atletas 
e amantes do esporte para 
uma manhã de lazer, saúde e 
solidariedade. A concentração 
está marcada para às 8h30, 
na Rota das Bikes, localizada 
na Avenida Laudo Natel, no 
Centro. A expectativa é reunir 
participantes de todas as ida-
des, incentivando a prática de 
atividade física e promovendo 
a integração da comunidade. 
Além de estimular hábitos 
saudáveis, o evento tem ca-
ráter social. A ação visa arre-
cadar alimentos para famílias 
em situação de vulnerabilida-
de social do município. Sendo 
assim, a organização convida 
a população a preparar a bici-
cleta, reunir amigos e familia-
res e participar dessa corrente 
do bem com a doação de 1 
litro de leite, que será destina-
do ao Fundo Social de Solida-
riedade.

Benefícios do esporte 
para a saúde

A prática regular de exer-
cícios físicos é um dos pilares 
fundamentais para a promo-
ção da saúde integral - física, 
mental e emocional. Espe-
cialistas e educadores físicos 

garantem que movimentar 
o corpo deixou de ser ape-
nas uma questão estética e 
tornou-se uma necessidade 
para qualidade de vida, es-
pecialmente em um contex-
to de rotina acelerada, es-
tresse constante e crescente 
sedentarismo na sociedade.

Neste sentido, a atividade 
física contribui diretamente 
para o fortalecimento do sis-
tema cardiovascular, melho-
ra da circulação sanguínea e 
controle da pressão arterial. 
Também auxilia no fortale-
cimento muscular, aumento 
da resistência, melhora da 
flexibilidade e manutenção 
do peso corporal adequado, 
reduzindo significativamente 
o risco de doenças crônicas 
como diabetes, obesidade e 
problemas cardíacos. 

E os benefícios vão além 
do corpo, já que durante a 
prática de exercícios, o or-
ganismo libera endorfina e 
serotonina, que são neuro-
transmissores responsáveis 
pela sensação de bem-estar 
e prazer. Isso contribui para 
a redução dos níveis de es-
tresse, ansiedade e sintomas 
depressivos. Quando pra-
ticado em grupo, como é o 
caso do Passeio Ciclístico em 
Serra Negra, o esporte ain-
da favorece a socialização, 
fortalece vínculos e amplia o 
sentimento de pertencimen-

to, elementos fundamentais 
para o equilíbrio emocional.

O ciclismo como 
prática completa

Entre as diversas modali-
dades esportivas, o ciclismo 
se destaca por ser uma ati-
vidade acessível, prazerosa 
e de baixo impacto nas arti-
culações. Pode ser praticado 
por pessoas de diferentes 
idades e níveis de condicio-
namento físico. Pedalar for-
talece os músculos das per-
nas e da região do abdômen 
(core), melhora a capacidade 
cardiorrespiratória e con-
tribui para o gasto calórico. 
Além disso, por ser frequen-
temente realizado ao ar livre, 
o ciclismo proporciona con-
tato com a natureza, o que 
potencializa os benefícios 
mentais e emocionais.

Portanto, vale a pena refor-
çar o convite para o evento do 
dia 15 de março, em Serra Ne-
gra. As inscrições devem ser 
realizadas antecipadamente 
na Secretaria de Esportes e 
Lazer, situada na Rua Antô-
nio Jorge, número 100 (subi-
do para o Cristo Redentor). 
Com o lema “Participe, pedale 
e faça o bem!”, o Passeio Ci-
clístico de Verão se consolida 
como uma ação que une es-
porte, cidadania e solidarieda-
de em um só percurso.

Crianças, jovens e adultos são convidados a percorrerem as 
ruas da cidade com suas bicicletas | Prefeitura de Serra Negra

Caminhada do Dia da Mulher 
promove solidariedade e 
conscientização em 
Serra Negra
Evento do Fundo Social será realizado em 8 de março, com inscrição solidária e 
doação de absorventes para a campanha Dignidade Feminina

O Fundo Social de Solida-
riedade de Serra Negra, pre-
sidido por Deborah Chedid, 
em parceria com a Prefeitura 
de Serra Negra, promoverá a 
Caminhada do Dia da Mulher 
no domingo, 8 de março, com 
concentração às 9h, no Par-
que Represa Adib João Dib 
(Santa Lídia).

Em comemoração ao Dia 
Internacional da Mulher, o 
evento traz o tema “Toda mu-
lher traz dentro de si a força 
para chegar aonde quiser” e 
propõe uma manhã de inte-
gração, valorização, união e 
incentivo à prática de ativida-
des físicas e hábitos saudá-
veis.

A participação será me-
diante inscrição solidária, com 
a doação de absorventes, que 
deverão ser entregues no dia 
da caminhada. As arrecada-
ções serão destinadas à Cam-
panha “Dignidade Feminina”, 
criada pelo Fundo Social em 
2021, que recolhe absorven-
tes ao longo de todo o ano 
para atender mulheres em 
situação de vulnerabilidade 
social no município, famílias 
assistidas e alunas de escolas 

estaduais.
Participe, convide amigas e 

familiares e caminhe por uma 

causa que promove cuidado, 
respeito e dignidade durante 
todo o ano.


